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b p e las r f W i r i d i i i t e M É i l e s tai l e la P U M U 
Las palabras I M A Í Í A y P J i i ÍI « P l A í l ^ representan nuestra marca de fábrica, y prevenimos á 
los clientes que deseen J í j ^ í I O J ^ A 0 P J A Í Í D I L A ^ i F l ü í í que exijan estas palabras, que están grabadas 
en todos los verdaderos instrumentos. — 
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53 cNo se puede dejar de 
ES 
gj admirar escuchando las eje-
® cuciones de la P I A N O L A -
S M E T R O E S T I L O , su pre-
cisión y su sumisión absoluta 
j^j á la persona que de ?lla se 
33 sirve. 
ES 
[g Es incontestablemente lo 
g mejor que se ha hecho y se 
ffl hará, pnes el METROESTILO 
m [g que permite la reproducción IX] 
^ de las interpretaciones de los 
ffl virtuosos contenporáneos, lo 
tad 
51 completa definitivatEente v 
^ hace de ella un factor real del 
ffl arte. 
^ (Eminente pianista y profesor 
¡|] del Conservatorio de Madrid.) 
Estoy maravillado por Su $ 
extraordidaria PIANOLA I 
M E T R O E S T I L O , que viva § 
y sinceramenta he apreciado | 
en el Salón iEoliád. 
Tengo el placer más gran- $ 
de de escuchar las obras que | 
yo he hecho registrar, ejecu- 4 
tadas exactamente con mi in- ^ 
lerpretación. 
Felicito calurosamente por 5 
esta hermosa invención, lia- 1 
ntada á ser el suceso más'1 
grande en el porvenir. | 
| 
louls Dlemer, | 
(Eminente pianista y profesor ^ 
del Conservatorio de París.) | 
ffl V.-
i 
Go m o a d m i r a d o r d e l A e o i i a u , c u y o s m a r a v i l l o s o s m é r i t o s y a h e a t e s t i g u a d o i 
e n u n a c a r t a a n t e r i o r d i r i g i d a á V d s . , t e n g o a h o r a m u c h o g u s t o e n | 
a ñ a d i r m i t r i b u t o á s u ú l t i m a i n v e n c i ó n , e l P i a n o l a , q u e c o n s i d e r o t o d a v í a | 
m á s i n g e u i o s o . E s s o r p r e n d e n t e v e r e s t e p e q u e ñ o i n s t r u m e n t o e j e c u t a r o b r a s i 
m a e s t r a s d e p i a n o c o n u n a d e s t r e z a , c l a r i d a d y v e l o c i d a d , q u é n i n g ú n p i a - | 
n i s t a , p o r g r a n d e q u e s e a , p u e d e a l c a n z a r . 
T o d o e l q u e q u i e r a o í r t o c a r a b s o l u t a m e n t e s m f a l t a a l g u n a n i n e r v i c s i d a d a 
d e l p i a n o , d e b e c o m p r a r e l P i a n o l a d e V d s . E s u n a p e r f e c c i ó n . 
D e s e á n d o l e s á V d s . e l é x i t o q u e m e r e c e n . Q u e d o s u y o a f f m o , 
I . J . P A D E R E W S K I . | 
c a . t á l o g - o en/vía flanco á qxiien. 
pe se M M a i i 
. 1 
P r o v e e d o r d e 
l o s o l i c i t e 
el 
11 . 
l a R e a l C a s a 
NOTA.—Las palabras PIANOLA y PIANOLA-PIANO representan nuestra marca de fábrica, y prevenimos á los clientes 
que deseen PIANOLA ó RANCLA-PIANO, que exijan estas palabras, que están grabadas en todos los verdaderos ins-
trumentos. 
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C L A S E E S P E C I A L HUEVA ELABORACIÓN QUE S£ RECOMiENjDá 
A LAS PERSONAS DE MÁS FINO PALADAS 









C A T A R R O S - T O S 
; b e n z o - c i n á m i c o ) 
= = d e l D R . M A D A R I A G A -
A Q R ñ b ñ B L E 
y eficaz icmedio contra los catarros 
recientes y crónicos, ios, ronquera, 
fatiga y expectoración consiguientes, y auxiliar insuperable de los dife-
rentes tratamientos para curar la tuberculosis, según numerosos testimo-
nios facultativos. Frasco, 3 Pesetas. Plaza de la Indenpendencia núm, 
10, Madrid, y principales farmacias de España 
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D E S C R I P C I O N 
— DEL — 
aparato I I U M 
CAJA: de gran lujo, de 
madera fina barnizada 
y columnas en las es-
quinas. Dos de los la-
d s están provistos de 
vidrios finamente ta-
llados que permiten 
ver la maquinaria. Es-
tos v id i iós contribu-
yen á dar al aparato 
un aspecto de suma 
elegancia. 
M E C A N I S M O : de doble 
rt sorte niquelado. T o -
ca de 2 á 3 piezas. Se 
le puede dar cuerda 
aunque se h a l l e en 
marcha. 
P L A T O : de 17 c/m con 
regulador de velocidad 
numerado. 




P í a s . 260 
á plazos, 
a l confat/úm 
D I A F R A G M A : Edelweiss-Concert de gran sonoridad. 
Con este diafragma se consigue que todos los sonidos 
salgan muy naturales, 
l is uno de los diafrag-
mas m á s apreciados 
en el mercado. 
B O C I N A : giratoria, de 
metal, elegantemente 
ene* rada. 
B R A Z O ACÚSTICO: de 
metal n i q u e l a d o y 
adornado. Gracias á 
su disposición peni ite 
á los son dos el máxi-
mum de dulzura y so-
noridad, siendo á la 
vez muy resistente. 
E l fono rafo G RALD4 
v a a c o m p a ñ a d o d e 200 
agujas y i o discos do-
bles de 27 c /m de 
d iáme t ro ó sean 20 
piezas distintas. Con 
esto f a c i l i t a n os al 
cliente el med io de 
pode d sfrutar inme-
diatamente de su ad-
q u i s x i ó n . Rogamos a 
nue stros clientes se fi-
jen en el va or de estos 
discos y se cerc iorarán de que el valor real del fonó^ 
G I R A L D A queda reducido grandemente. 
Nuestras cendiciones de venta á plazos han de satisfacer á los más exigentes 
• 111 • 
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C h i s m o r r e e s 
El servicio obl igatorio na eleva-
do la condic ión del soldado. 
Ya no es soldado ú n i c a m e n t e u n 
infeliz que no tuvo dinero para re-
dimirse, ahora lo son todos, aun-
que cuenten los millones por cien-
tos. 
La verdad es, que la ley no pue-
de ser m á s equitat iva, pues aunque 
los ricos puedan disf rutar de a lgu-
nos privilegios, el honroso unifor-
me es igual para todos, y todos tie-
nen que servir á 1a pa t r i a aunque 
sea un ra t i to todos los dias. 
Antes, para u n soldado raso no 
había m á s mujer disponible, que 
una n i ñ e r a ó u n ama de c r ía . 
Había n i ñ e r a que se vo lv ía loca 
por una bayoneta ó un sable de ca-
ballería, ahora andan tristonas por 
esos paseos, y cuando encuentran 
un soldado no se atreven á mirar -
lo, porque no saben si s e r á u n ca-
teto de Almog ía ó un s e ñ o r i t o de la 
alta sociedad. 
— Eso se conoce en l a prenuncia-
aión, decía una nodriza á otra en el 
Parque. 
—Galla, mujer, que hay s eño r i -
tos que hablan m u mal . 
—Pues yo los conozco e n s e g u í a . 
Ayer me e n c o n t r é á u n sorche en la 
Acera de la M a r i n a y me di jo: 
¡Vaya con Dios la m á s jugosa 
de las cr iaturas, quisiera ser u n 
reciennacido, para sentir el calor 
de ese cuerpecito de odalisca! 
—¿Y to eso te lo dijo de una vez? 
—De una vez. Debe estar estu-
diando pa abogao. 
El uniforme los igua la á todos. 
Yo he visto á Mechadil lo, que pa-
saba como uno de los m á s elegan-
tes de la pob lac ión , y vestido de 
soldado se parece mucho á Parejo 
eJ del «Cabo p r i m e r o » . 
Esta circunstancia hace que m u -
ñas s eño r i t a s no sepan á que car-
14 quedar, cuando las m i r a u n 
íuinto. 
—¿Será un recluta vulgar , ó s e r á 
n marqués? se preguntan. 
verdaderamente resulta un mar-
" ri0 Para el sexo débil , no saber si 
el soldado que las m i r a es*el que 
les llevaba la leche, ó a l g ú n comer-
ciante al por mayor . 
Las otras tardes regresaban las 
de Calducho del paseo, y las fué 
siguiendo u n soldado. 
—Te has fijado en ese que viene 
d e t r á s , le d e c í a n á l a madre . 
—Si, es u n m i l i t a r . 
—Pero no tiene estrellas, m a m á . 
—No le hace ponedle buena cara; 
me parece que á ese soldado lo v i 
yo el domingo en a u t o m ó v i l . 
—¿Es t á s segura? 
— S e g u r í s i m a . A d e m á s , me p 
ce pue e s t á abonado á butaca en 
Cervantes. 
—No te vayas á equivocar, ma-
mai ta y nos suceda lo que á l a de 
Ch inchón , que le di jo que s í á u n 
soldado, creyendo que era h i jo del 
gobernador de Cuenca, y r e s u l t ó el 
asistente de un comandante. 
Aunque el fservicio obl igator io 
tenga estos inconvenientes, debe-
mos congratularnos de que se haya 
establecido, porque ya no e x t r a ñ a 
á nadie ver del brazo de u n solda-
do á una d is t inguida s e ñ o r i t a . 
Ayer estuvo de v is i ta en casa de 
u n alto personaje un ma t r imon io 
joven, cuyo mar ido es soldado en 
v i r t u d á la nueva ley y se anun-
ciaron as í : 
D o ñ a A u r o r a P á r c h e t e y su es-
poso don Francisco B e s u g u í n , ae 
la cuarta del segundo. 
Zaragueta. 
V e n g a n z a s p o r t e s t a m e n t o 
Ult imamente se ha hablado m u -
cho del testamento del coronel As-
ter, muerto en la c a t á s t r o f e del 
«Ti tanic», porque ha dejado dis-
puesto que su v iuda pierda l a he-
rencia si se vuelve á casar. 
Unos consideran esto como una 
t i r a n í a , y una crueldad, y otros de 
c laran que puesto que la v iuda pue 
de escoger entre l a for tuna y el 
amor, queda á salvo el p r inc ip io de 
l iber tad ind iv idua l . 
Sea como fuere, la o p i n i ó n ge-
neral considera que el valeroso m i -
l i t a r ha jugado una mala pasada 
p ó s t u m a á su c o m p a ñ e r a , y á este 
p ropós i to se han recordado casos 
de maridos que pract ican el delica-
do arte de molestar á l a c o m p a ñ e -
r a de sus d í a s con estrafalarias dis 
posiciones testamentarias. 
Cí tase u n comerciante que entre 
sus ú l t i m a s voluntades dejó es-
cr i to : 
«Como durante t re in ta a ñ o s m i 
mujer no ha dejado u n d í a de con-
tarme historias desprovistas de to-
do i n t e r é s , mezcladas con todos los 
chismes y cuentos de la vecindad, 
la dejo una renta v i t a l i c i a de 7.500 
pesetas, á cond ic ión de que viva 
con su madre, cuya lengua es tan 
v iper ina como la suya. Madre é h i -
j a d e b e r á n v i s i ta r jun tas m i tum-
ba el d í a pr imero de cada mes en 
presencia de m i ejecutor testamen-
ta r io y declarar que deploran ha-
berme envenenado la v ida con su 
m a l humor , su h i p o c r e s í a , su estu-
pidez y su estrechez de m i r a s » . 
Otro testador escr ib ió : 
« C o n s i d e r a n d o esposa m í a los de-
fectos naturales de m i c a r á c t e r , de-
fectos que j a m á s has dejado de 
reprocharme, o b l i g á n d o t e á darme 
u n disgusto todos los s á b a d o s para 
envenenarme el domingo, estimo 
t ra tar te como te mereces l e g á n d o t e 
una renta v i t a l i c i a de cinco duros 
semanales. 
Usta cant idad te s e r á entregada 
el lunes de cada semana a l medio 
fiia. 
Corno conozco t u desorden y t u 
poca e c o n o m í a , estoy persuadido 
de que el s á b a d o no t e n d r á s un 
cuarto y as í p a s a r á s este d í a y el 
siguiente en la tristeza y q u i z á s de-
p l o r a r á s entonces los hermosos do-
mingos que me has obligado á pa-
sar á t u lado. 
* 
* * 
U n americano cuya mujer era 
m u y l i n d a y m u y coqueta, estipu-
ló a l dejar la su for tuna de mi l lón 
y medio de pesetas, que d e b e r í a pa-
gar 5.000 pesetas cada vez que se 
presentase en públ ico sin velo, 
5.000 cada vez que sonriese á u n 
hombre, y 5.000 cada vez que asis-
tiese á un baile, bailase ó acudie-
se á a l g ú n luga r de recreo. 
Y a ñ a d í a a l t e rmina r el testa-
mento: 
«De este modo muero con la 
t r a n q u i l i d a d de que antes de u n 
a ñ o m i esposa e s t a r á a r ru inada . 
^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • n • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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L N 1 0 Í * I L U S T R A D A 
l o TeftDlio de Don Lope 
La lira de ayer 
nía»». 
Ruiz 
e no era u n g ran 
.1 a ja r i l lo t u que 
tiOjos azules te-
.quel de Ventura 
.- l i ínnera 
(Conclusión) 
—Si se t rata—dijo u n seño r ma-
gistrado—de formar ju ic io compa-
ra t ivo entre los poetas festivos del 
ú l t i m o tercio del siglo pasado y los 
que comienzan á despuntar ahora, 
á m í me parece (sin que pretenda 
hacer valer m i opin ión) que los 
primeros t e n í a n m á s gracia, m á s 
«vis» cómica , mayor m é r i t o era e] 
suyo, aunque solo fuese porque al-
gunos de aquellos versistas se hi -
cieron populares, pr iv i legio envi-
diable que no alcanzan los novís i -
mos poetas festivos. ¿Quién no re-
cuerda aquella salada redondil la 
de Ricardo de l a Vega, ref i r iéndose 
á l a s u p r e s i ó n de las corridas de 
toros? 
—Yo no la recuerdo—dijo el jo-
ven doctor. 
—Pues ó iga l a usted: 
Es una fiesta e s p a ñ o l a 
que viene de prole en prole, 
y n i el gobierno la «abóle», 
n i h a b r á nadie que la «abóla». 
—Pues de F e r n á n d e z B r e m ó n — 
di jo el periodista—que escr ib ió 
m u y pocos versos, son los siguien-
tes: 
No se donde (los cronistas 
son de varios pareceres) 
h ic ieron los socialistas 
u n reparto de mujeres. 
Cuando el hecho consumaron 
hubo e s c á n d a l o s y quejas... 
¡A u n infeliz le tocaron 
una docena de viejas! 
—No t an gracioso—dijo don Lo-
pe—pero si í ac i l y de correcta fac-
tura , es este epigrama de Ramos 
C a r r i ó n : 
M i t i a Ri ta de Casia 
dice convencida de ello, 
que el mejor d í a me estrello 
si sigo haciendo gimnasia. 
Yo digo que es u n error, 
con permiso de m i t í a 
pues no s e r á el «mejor» d í a 
sino que s e r á el «peor». 
—Algo inocentes son todos esos 
versos in te rv ino el doctorcillo. 
Ahora nos gustan m á s picantes é 
intencionados. 
—Sí , como los de' «la pu lc ra he-
bi l la que husmeaba el sol»—contes-
tó el periodista,—pues amigo mío , 
aquellas s o s e r í a s nos las sabemos 
de memoria, como usted vé; h a j „ a 
los cantares, que d i l c n ser escr •es 
para el pueblo, c u m p l í a n mejor su 
mi s ión , pues se pop i ' a r izaban m á s 
que los de ahora. Bien conocidos 
Siempre que cantas, acude 
u n r u i s e ñ o r á t u reja. 
—¿A d ó n d e v á s le pregunto, 
y me responde:—A la escuela. 
— Y para i n t e n c i o n a d o — a g r e g ó 
don Lope—este que recuerdo de Ma 
nuel del Palacio: 
Si con unas plantas quieres 
cura r mis males, Inés , 
en la estera de m i cuarto 
¿,¿,11 l a p lanta de tus p u . 
— M u y bonito. 
—Pero dejemos á nuestro l i t e r a -
to que nos siga hablando de los 
poetas serios de ayer. 
- H a b l a r é . . . de lo que todos sabe-
m o s — r e s p o n d i ó el a ludido.—Duran 
te muchos a ñ o s no hubo en Espa-
ñ a m á s dioses mayores en la poe-
s í a l í r i c a que Campoamor y N u -
ñez de Arce. A Manuel del Palacio 
no le quiso dar la a l ternaiva el 
g r a n c r í t i co Leopoldo Alas (Cla-
r í n ) , el cual di jo que en E s p a ñ a 
no h a b í a m á s que dos poetas y cin-
cuenta c é n t i m o s ; los cincuenta cén-
t imos de poeta, ó el medio poeta, 
que era Manuel del Palacio, le con-
tes tó con u n ingenioso opúscu lo t i -
tulado «Cla r ín entre dos p la tos» ; y 
aunque Palacio, á decir verdad, no 
tuviera ta l la para ponerse a l n ivel 
del autor de «El idil io», n i del de 
las «Doloras», n inguno le superaba 
en sutileza de ingenio, g rac ia y 
elegancia. Oigan ustedes estos ver-
sos, que apenas dicen nada, pero 
rebosan te rnura , sencillez y delica-
deza: 
U n pa ja r i to que yo t e n í a 
se me e scapó , 
y una muchacha qñe me q u e r í a , 
se me m u r i ó ; 
a s í son todos los que nos quieren, 
a s í son todos, como esos dos, 
unos se marchan , otros se mueren, 
y el hombre dice: ¡vaya por Dios! 
Los imitadores de Campoamor y 
N u ñ e z de Arce fueron legión, y en 
esa muchedumbre de poetas que 
quisieron pulsar la l i r a a l u n í s o n o 
de la de aquellos grandes maestros, 
m u y pocos, c o n t a d í s i m o s , logra ron 
el honroso t í t u lo de buenos discí-
pulos. Desde luego me atrevo á ase 
gu ra r que Campoamor no sacó u n 
solo d i sc ípu lo aprovechado; N u ñ e z 
de Arce sí, pues digno de m e n c i ó n 
en p r ime r t é r m i n o es E m i l i o Fe-
r r a r i , y d e s p u é s de este el que ac-
tualmente honra la memoria de don 
Gaspar, como representante y con-
t inuador de su escuela, que es Ma-
nuel de Sandoval. 
Echegaray tuvo monopolizarin 
teatro durante mucho tiempo- i J 
c ía furor. Pero ya por entonces Y* 
b í a c r í t i cos , precursores de los anl 
h o g a ñ o h a n protestado contra ü 
notoriedad d r a m á t i c a de don Jo^ 
Echegaray, que se esforzaban en 
demostrar cuan falso, efectista 
m e c á n i c o era el teatro echegaray 
no, y se hizo popular por entonces 
una qu in t i l l a de « a u t o r anón imo 
aludiendo á una epidemia de peste 
que h a b í a en Bombay. Decía la tal 
qu in t i l l a : 
E n Bombay dicen que hay 
terr ible peste b u b ó n i c a ; 
a q u í estrena Echegaray 
y Urrecha escribe la crónica . 
¡Mejor e s t á n en Bombay! 
—Tan graciosa como exagerada 
me parece esa quin t i l la—di jo el pe-
r iodista . 
Ramiro Blanco. 
• • * 
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Aquello de que la alabanz.i, 
p í a envilece... «no se lleva ya». 
Vivimos en u n mundo 
tan miserable, 
que s i uno no se alaba 
no hay quien le alabe. 
Esto, que se di jo en sentido iró-
nico, lo toman ahora en serio y al 
pie de la le tra nuestros solícitos y 
expeditivos «au to -bombis tas» . 
E l «au to -bombismo» ha llegado 
ya á ser u n «género l i te rar io» co-
mo todos los otros acabados en <ds-
mo», y tiene pont í f ices máximos 
que h a n formado escuela y aun ins 
t i tutos y universidad. 
Advier to desde luego que no se 
t r a ta de los que mandan confiden-
cialmente á las redacciones de los 
pe r iód icos , sueltos ó noticias en 
que se ponen de eminentes, popu-
lares y s i m p á t i c o s , que no hay por 
donde cogerlos. 
—¡Bah! pobres diablos esos y ver 
daderos colmos de delicadeza, mo-
destia, pudor y t imidez. 
Hablo de los que tienen el valor 
de sus bombos y ellos solos se los 
firman y hasta ellos se los cobran, 
como se lo exige su buena fé. 
De tales hablo porque, apar? 
de que nos enaltecen, a l par de que 
se honran , e s t á n llamados, no a 
desaparecer, como la forma poéti-
ca, sino á hacer las delicias de <«• 
r e u n i ó n » . 
Si estos apreciables señores n0 
hubieran tomado la determinado 
de exhibirse constantemente y con' 
tarnos todo lo que no nos importa-
¿cómo nos í b a m o s á divertir? 
L A U N 1 U N I L U S T R A D A 
el estado de la agr icu l tu ra , la c r i 
- He los c í r cu los de recreo, los 
^ m a s psicofisio sociológicos , «son 
n parte para que las musas m á s 
f-^-mdas se muestren es tér i les» y 
k^ .-¡nene el á n i m o y se haga odio-
ja vida. 
Oué se r í a de nosotros si no t u 
•pernos ias delicias que nos pro-
onreiona el auto-bombo para con-
fortamiento del d e c a í d o e sp í r i t u , ó, 
n0 si d i j é r a m o s , para « d e s e n g r a 
Yo por m i parte, me confieso 
lector asiduo y regocijado, incon-
dicional admirador y agradecido 
ainigo de esos s e ñ o r e s que sienten 
é inmediatamente satisfacen la i m 
periosa necesidad de poner en co-
nocimiento del púb l i co—y en verso 
ó en prosa—todo cuanto se refiera 
á su interesante persona. 
Lo que les pasa, lo que no les pa-
sa v lo que les ha podido pasar; los 
más nimioá detalles .de la v ida p r i -
vada; las interioridades del hogar 
doméstico y hasta las de los d o m é s 
ticos del hogar, todo nos lo cuentan 
«haciéndose el a r t í cu lo» si es en 
prosa, ó las qu in t i l l a s ó las déci-
mas ó lo que sea si es en verso. 
|Hay poetas de estos del auto-
bombo y tente tieso capaz de me-
ter en un soneto el reuma «que le 
aflige», 
desque «el pirene por las nieves ca 
(no» 
atravesó en el ú l t i m o verano, 
¿Da á luz la s e ñ o r a ? Pues nos r i 
man el parto. ¿ V a n de caza? Des-
carga de r ipios. 
La siguiente dedicatoria es abso-
lutamente a u t é n t i c a : 
«A m i amigo Fulano e x c u s á n d o -
me de no haberle enviado antes m i 
último l ibro (octava edic ión) , á con 
secuencia de haberme retenido en 
cama una pertinaz g a s t r a l g i a . » 
Luego, en el romance, lo explica-
ba todo; el éxi to inmenso, aunque 
inmerecido, del l i b r o y el dolor de 
estómago, t a m b i é n inmerecido, 
"aunque» inmenso, y acababa re-
comendando la botica donde se des 
Pacharon las pi ldoras que le a l iv ia 
ban mucho. 
Así> ya que no se las doren, al 
menos le versifican á uno las pí l -
ras y tlay que t r a g á r s e l a s . 
Nuestra g ra t i t ud en p r imer tér -
"uno á los auto-bombistas que «se 
Producen» en forma poé t i ca y t i r a n 
e plectro en todas partes y en cual 
4Uier momento y ennoblecen y su-
. an todos los hechos y dichos 
, s vulgares, ordinarios , corr ien-
s y molientes de la vida. . . suya. 
rn teíigo recogidos y cuidadosa-
ejp coleccionados ¡yo! algunos 
mpiares del g é n e r o , debidos, y 
acaso pagados, á los m á s d i s t i n g u í 
dos individuos del "g remio» . 
«Ya soy abuelo»» (dolora). 
«¡Ateca, dos minu tos !» ( improvi-
sac ión) . 
«Al Excmo. Sr. Min i s t ro de Esta-
do por haberme concedido una en-
comienda de Carlos I I I , l ibre de 
gas tos» (oda). 
«Mi v e r a n e o » ( id i l io) . 
«Mi coc ina» ( ídem). 
«Mi s u e g r a » ( ídem). 
E t c é t e r a , etc. 
E l «au to-bombo» en prosa v i l no 
tiene, es verdad, los atractivos su-
periores de la forma poé t i ca , pero 
no es por eso menos grato, y aun 
q u i z á s no fa l ta quien lo prefiera 
por su encantadora sencillez preci-
samente. 
—¿Quie ren ustedes a lguna mues-
t r a de los modelos del géne ro? 
Véase l a clase: 
«He llegado á esta p o b l a c i ó n y me 
he instalado «confo r t ab lemen te» en 
el hotel X. Me levanto á las siete, 
almuerzo á las doce, como á las 
ocho, me acuesto á las diez. Soy 
í n t i m o amigo del gobernador, p r i -
mo del C a p i t á n general y condisc í -
pulo del Obispo. L a buena sociedad 
se me disputa. No cre í nunca acos-
tumbrarme á la v ida de provincia , 
pero esta buena gente me resulta 
agradable y me quedo a q u í hasta 
que me eche el frío á Niza. ¡Oh, «La 
Cote d 'Azur»! a l l í c o n c l u i r é m i l ib ro 
que m i insaciable editor me pide 
sin cesar. Todos los d í a s recibo u n 
telegrama con estas f a t í d i ca s é in-
variables palabras: «¿Y el l ibro?» 
E s t a r é de vuelta á t iempo de corre-
g i r las p r u e b a s » . 
¿No es eso sencillamente encan-
tador? 
Cuando se averigua de u n hom-
bre de és tos (porque tienen ellos la 
bondad de decirlo) que se ha muda 
do de casa, que se ha cortado el pe 
lo ó que fuma Sussinis negros, ¿pue 
de decirse que se ha perdido el d ía? 
No, y m i l veces no. 
Glor ia a l «auto-bombo» y home-
naje á los «au to -bombis t a s» , que en 
medio de la universal decadencia 
confortan el e s p í r i t u y log ran ha-
cernos sentir lo que no pudiera el 
degenerado personaje de «Les Re-
v e n a n t s » . 
«¡La joie de vivre!» 
José de Laserna 
+ O 
Entre amigas: 
—¿No sabes que M a r g a r i t a e s t á 
va buena? 
" —Sí . 
—Ha estado en g r a v í s i m o peligro 
pero a l fin ha escapado. 
—¿Con qu ién? 
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y de amor, ma-
... otras repulsi-
Tanto se ha dicho sobre ellas, 
que es casi u n tema inabordable. 
Pero variadas, m ú l t i p l e s , de mo 
vible aspecto, como l a v ida , son 
siempre nuevas. 
Las manos hablan. 
Tienen c o r a z ó n , latidos, v 
Las hay puras, i n g é n u a s , d r a m á 
ticas y terribles. 
Manos de odio 
nos exquisitas y 
vas. 
Implorantes en o r a c i ó n . 
Palomas de ala recogida y tem-
blorosa que dicen mundos de pie-
dad y de te rnura . 
E n tanto otras, son amenaza v i -
viente de castigo, h u m i l l a c i ó n ó 
m a r t i r i o . Garras son estas que ejer 
cen su p r e s i ó n sobre el m í s e r o , el 
débi l , el desamparado. 
Por ellos piden las otras manos 
de dulzura 
L a mano que d á la l imosna y la 
que l a recibe. 
¡Qué profundo contraste! 
¡Símbolo de las distancias huma-
nas desde el fondo á la forma! 
L a pobre, rugosa, seca, dolorida, 
cuenta en su expresiva act i tud una 
v ida de angustias y dulzuras. 
Es una s i m i l i t u d de t ierras abra-
sada de toda sed que tiende afano-
sa sus cinco jornadas de calvar io: 
pobreza, herencia, in jus t ic ia , t raba 
jo es té r i l , vejez prematura . 
L a que d á , siempre bella, si no 
en el r i go r de l a es té t i ca , ennoble-
cida por la acc ión generosa, 
¡Reg ias manos las que saben dar 
cosa har to d iñci l ! 
Dar s in her i r , dar con amor y sin 
orgullo. Humildes manos de reyes 
santos. P í a s de reinas buenas y 
m a g n á n i m a s . 
Entre todas las m á s altas y celes 
tiales las que pueden firmar el per 
d ó n de una vida . 
Las que vuelven la sangre á un 
c o r a z ó n yerto. 
Hacia ellas, millones de manos, 
como palmas inmortales , b á t e n s e 
en sonido de v ic tor ia . 
Manos aiigustas que d e b e r í a n 
siempre resplandecer de estupen-
das joyas soberbias, empalidecidas 
á l a hora _del p e r d ó n . 
Y las que protegen y defienden 
H e r ó i c a s y valientes. Espadas de 
u n acero que se for ja en el inf in i to 
fuego del amor eterno. 
Piadosa tantas car i ta t ivas . Flo-
res que reciben en su cál iz , l ág r i -
mas de g ra t i t ud , roc ío que h a r á pe 
renne su frescura a ú n d e s p u é s de 
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Las l indas rosadas y graciosas 
de nuestros n i ñ o s . Más parleras 
que sus boquitas. Por las que p i -
den y rechazan todo. ¡Manos de 
amor! a s í de amadas las de nuestra 
madre bella. 
¡Bend i t a s ! Coronas ce nuestros 
éxi tos en el mundo y consuelo de 
nuestras penas. 
¡Manos de novia! L i r i o s nupcia-
les que ostentan la dorada gema de 
la alianza. 
Sólo aquellas pobres mujeres á 
quienes no r e g a l ó an i l lo el amor, 
pueden apreciar toda su feliz her-
mosura. 
Emblema de una fé. 
Meta l nacido de las e n t r a ñ a s de 
l a t i e r ra para sellar las vivientes 
gemas que nazcan de otras entra-
ñ a s sensibles y sagradas. 
Es el c lamor de M a r g a r i t a á 
Fausto. 
E l poema de su ani l lo . 
¡Oh dulces manos las de Tosca, 
compasivas, que acariciaban n i ñ o s 
y cogían rosas...! 
¡Y Dios no le p a g ó a s í ! 
E l d i lema de las acciones bue-
nas... 
¡El inmerecido g a l a r d ó n de tan-
tas malas acciones! 
¡El eterno mister io de las huma-
nas vidas!... 
Providenciales las que nos g u í a n 
en la v ida y nos d á n alimenta é 
i n s t r u c c i ó n . 
Y m i l veces benditas las que con 
amor c ier ran nuestros ojos a l mo-
r i r , que nos acar ic iaron y protegie-
r o n durante la v ida y echaran flo-
res sobre la losa, que solo es leve 
para el amor s in olvido. 
Si para mí hay esas manos, vaya 
para ellas m i amor. 
Milagros de Rodil (Loyal) . 
C r ó n i c a T a u r i n a 
LOS S U I C I D A S 
Diñc i lmen te t ranscurre una co-
r r i d a de toros ó novi l lada, s in que 
durante l a l i d i a de las reses, no se 
eche a l ruedo a l g ú n jó ven aficiona-
do, a l que denominamos suicida, 
porque precisa estar cansado de la 
vida, para ponerse delante de una 
fiera s in otra defensa que una b lu-
silla ú otro t rapo p e q u e ñ o y que no 
sirve para e n g a ñ a r á u n toro, co-
mo ocurre con los capotes. 
Diferentes veces hemos clamado 
contra estos e s p e c t á c u l o s los que á 
escribir de toros nos dedicamos, pe 
ro nunca logramos evitar que á la 
cor r ida siguiente volviesen á apa-
recer en el ruedo uno ó dos «suici-
das» . 
De ello, á m i ju ic io , tiene la cul-
pa ú n i c a y exclusivamente el s e ñ o r 
que ocupe el cargo de goternador 
c i v i l de la provincia . 
E n l a actual idad d e s e m p e ñ a este 
cargo una persona d i g n í s i m a , el se 
ñ o r don A g u s t í n Laserna, y recto 
como m i l i t a r que es. 
Sin embargo, en la ú l t i m a novi-
l lada se a r r o j ó a l redondel un sui-
cida y á poco de ingresar en la Pre 
v e n c i ó n de la Aduana, fué puesto 
en l iber tad por orden gubernativa. 
Y a sé, pues oficialmente me lo d i -
jeron, que la orden íué dada por 
haber satisfecho una mu l t a de quin 
ce pesetas, pero esto no debe ate-
nuar las censuras que merece el go 
bernador por la l iber tad del aficio-
nado. 
C r é a m e el s e ñ o r Laserna, cuando 
sepan los aficionados que pueden 
arrojarse al ruedo, y quedar en l i -
bertad, m e d í a n t e el pago de quince 
pesetas, en todas las corridas v á á 
haber m á s toreros e x p o n t á n e o s que 
vestidos con el t raje de luces. 
I r á cualquier cor ra l para torear 
u n rato una vaca, sale, cuando me-
nos, por cinco duros. 
Así es que t i rarse a l ruedo y to-
rear á u n novi l lo con menos pir r-
d í a que los «ca tedrá t i cos» que 
echan en los corrales, resulta m á s 
económico . 
A d e m á s se tiene la probabi l idad 
de dar unos cuantos capotazos que 
agraden y el empresario de la pla-
za lo saque en una corr ida , como 
ha ocurr ido m á s de una tarde, y lo 
repi ta sí tiene éxi to . 
Resulta pues, que exponiendo ú n i 
camente tres duros, puede lograrse 
u n porvenir , sí el toro no lo destro-
za, proporcionando a l púb l i co un 
e spec t ácu lo que se pudo haber evi-
tado. 
Por eso creo, si l a Ley no s e ñ a l a 
cant idad, que me parece que no, 
que las multas á los suicidas no de-
ben de bajar de cincuenta pesetas y 
caso de no ser satisfechas hacerles 
sufr i r una quincena en l a cá r ce l á 
c u á n t o s se arrojen al ruedo duran-
te la l i d i a de los toros, s in que va l -
gan influencias para que se pongan 
en l iber tad á tales individuos. 
Sí se hiciese esto en dos corridas 
nada m á s , tengo la convicc ión de 
que en l a tercera no v e r í a m o s en 
el ruedo m á s que á los toreros, y 
eso mientras que no saliese un toro 
de cuidado que les hiciese acordar-
se de las tragedias ocurridas duran 
te el a ñ o actual. 
Juanito. 
E l t e s o r o 
Erase u n labrador d u e ñ o de una 
heredad, no t an grande que le hí-
ciera r ico, n i t an p e q u e ñ a , que 
bien t rabajada, no bastase para el 
mantenimiento de los suyos. 
A n d á b a s e por los sesenta. Con 
los a ñ o s se le h a b í a n ido las fuer-
zas, y con las fuerzas los dineros 
que sí a q u é l l a s no le dejaban tra-
bajar, eran és tos t an pocos que no 
le p e r m i t í a n estar ocioso. 
Tres hijos t e n í a que pudieran 
ayudar le en sus faenas; pero más 
amigos eran de rondar mozas, ar-
m a r jaranas y probar fortuna en 
el casino del pueblo que de labrai 
la t i e r r a y de ganarse el pan con 
el sudor su frente. 
Har to ya el buen viejo de exhor-
tarles, un dia y otro y cansado de 
reprimendas y castigos, sin lograr 
que variasen de conducta n i hacer-
les ent rar por el buen camino del 
trabajo, los l l a m ó u n dia y les di 
jo : 
—Hijos m í o s se me acabaron ya 
los dineros que t e n í a . Mis pobres 
t ierras t a n cansadas como yo, se 
han vuelto es t é r i l e s y apenas si 
dan granos. 
Llegó , pues, el momento de re-
velaros el secreto que de padres á 
hijos venimos guardando en mí fa-
m i l i a , que otro remedio no nos 
queda para v i v i r . 
H a b é i s de saber que en la tierra 
que hasta ahora nos s u s t e n t ó hay 
enterrado u n g ran tesoro, tan gran 
de, que él solo b a s t a r á para man-
tenernos á todos y t a m b i é n á los 
hijos y nietos que p o d á i s tener. 
—¿Y d ó n d e y hacia q u é parte es-
t á ese tesoro?—preguntaron á un 
tiempo los tres hijos haraganes. ^  
—Esto es lo que á mí me falta 
saber. Pero por Dios y su Santa 
Madre os j u r o que en mis tierras 
lo e scond ió m i abuelo. Buscadlo 
vosotros y r epa r t i r lo como buenob 
hermanos, que yo nada quiero pa-
ra mí . 
No déis á brazos e x t r a ñ o s el en-
cargo, pues bien pudiera ser que se 
quedara el e x t r a ñ o con el santo y 
la l imosna, y vosotros, hijos irnos, 
sin blanca que gastar y sin pan 
que llevaros á l a boca. 
Quedaron los tres hermanos 
contentos, y a l amanecer del otr 
dia ya estaban armados de azado-
nes, abriendo las e n t r a ñ a s de Ia 
t i e r r a que hasta entonces les había 
generosamente sustentado con sus 
frutos. 
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los los anteriores de su vida, 
la noche y la cena les p á r e -
las sabrosa y el lecho m á s 
olieron de un t i r ó n desde las 
y á la hora del alba, ya esta-
t ra vez buscando en sus t ie-
¡1 tesoro. 
sí un dia, y otro y otro, s in 
lo. Y cuando, al llegar, la 
el padre les preguntaba: 
__-;Qué...! ¿Hoy tampoco? 
—No, padre, no; tampoco. 
pues no d e s m a y é i s , que yo sé 
aue el tesoro existe y que, a l fin, 
habréis de dar con él. 
Soñaban con el tesoro y aquella 
yusión les h a c í a incansables. Sus 
músculos vo lv ía sen de h ier ro y sus 
manos, endurecidas, no s e n t í a n el 
escozor del a z a d ó n , que a l p r i n c i -
pio Ies levantaba ampollas. 
Pasaron as í dos meses, y ya to-
da la t ierra de la heredad removi-
da sin que lograsen su deseo, hu-
bieron de cesar en el trabajo. 
—¡Aquí no hay tesoro n i cosa 
que lo valga!—dijeronle a l padre. 
—¿Ya está bien removida toda l a 
tierra? 
Los tres r e s p o n d í a n descorazo-
nados: 
—Ni un palmo queda en que no 
hayan ahondado u n par de varas 
nuestras azadas. 
—Pues, dejadlo, hijos, y que 
Dios nos bendiga á todos. Sin du-
da, me e n g a ñ ó m i abuelo. 
Al dia siguiente se abur r ie ron los 
tres hermanos jugando su aban-
donada par t ida de m a l i l l a en el 
casino. L a a t m ó s f e r a se les h a c í a 
irrespirable íy el dia m u y largo. 
No volvieron m á s . 
Llegó el verano, y una m a ñ a n a 
los l lamó su padre al amanecer y 
les llevó á sus t ierras. 
El barbecho es té r i l era un cam-
po de altas y apretadas espigas. A l 
salir el sol b r i l l a r o n como el oro, 
y la brisa de la m a ñ a n a las balan-
ceaba dulcemente. 
• —Hijos míos , n i m i abuelo enga-
no a mi padre, n i m i padre á mí , 
111 yo á vosotros; era cierto lo del 
tesoro y ah í lo t ené i s . A l buscarlo 
J^abéis removido la cansada t ie r ra , 
^ontemplad el f ruto de vuestro t ra 
aJo. ¿Qué mayor tesoro? ¿ P o r q u é 
iscar en lo ex t raordinar io y lo 
scondido lo que es t á al alcance 
e Ja m u ñ o y á l a vista de todo el 
mando? 
uesde entonces no hubo en todo 
ád Ufar mozos m^s laboriosos que 
falt • 08 tres hermanos. J a m á s les 
0 el pan, y no volvieron á pen-
r en tesoros escondidos. 
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Y el tono de ! 
se expresaba, l 
hasta que punto 
á aquella idea. 
En la p leni tud de su v ida , for-
mada una fami l i a y gozando de 
buena r e p u t a c i ó n , v iv ía Jorge C... 
dedicado á sus tareas industr iales 
y á su afición por los antiguos 
cuadros de los que era a c é r r i m o 
buscador y propie tar io de algunos. 
Y como la i m a g i n a c i ó n del hom-
bre en saliendo de su o rd inar io 
cauce le lleva lejos, p e n s ó Jorge 
C... en el seguro negocio que era 
cierta mina ; comenzando l a rga se-
rie de estudios y fiando en su espe-
ranza y grande fé, empezó su ex-
p lo t ac ión con ardor ciego v i s lum-
brando u n r i s u e ñ o porvenir a l fi-
na l de su tarea. 
Se hic ieron los pr imeros gastos 
y llegó á encontrarse u n trozo de 
cobrizo mine ra l que analizado, d ió 
por resultado estar aleado con pe-
q u e ñ a s p a r t í c u l a s de oro, s e g ú n 
d i c t á m e n del ingeniero director. 
Aquella noche, Jorge G... tuvo un 
s u e ñ o du l c í s imo en que tocaba ca-




S e g u í n los trabajos y pasados 
dos a ñ o s , nada se e n c o n t r ó de 
aquel filón salvador que con tanto 
e m p e ñ o se buscara. 
—¿Cómo v á esa mina?—pregun-
taban los accionistas. 
— L a mina , s e ñ o r e s — r e s p o n d í a 
él, lleno de entusiasmo—es factible 
de exp lo tac ión . Se han encontrado 
varios objetos romanos y es lógico 
que si los romanos t raba ja ron en 
ella fué por l a exisencia de oro. 
Pero por sus frecuentes guerras ta-
paron los pozos iniciadores de r i -
queza á fin de no hacelos aperci-
b i r por sus enemigos: de a q u í , que 
si no hemos encontrado el filón lo 
encontraremos. E s t á b a m o s equivo-
cados y hay que buscar de nuevo, 
haciendo fal ta dinero. 
— E s t á loco—dec ían los otros á 
su espalda... 
I I I 
L a mina se fué llevando poco á 
poco el capi ta l de Jorge C... quien 
vendió cuanto t e n í a , desaparecien-
do su indus t r ia y e n c o n t r á n d o s e 
sin nada, fió m á s que nunca en su 
convicc ión profunda, aumentando 
su fé y guardando en el fondo de 
su a lma sus amargos d e s e n g a ñ o s 
r e s p o n d í a á los que interesaban 
noticias: 
— Bien e s t á ; yo soy u n vis ionar io , 
un loco, pero creo... 
L legaron las noches f r í as de Ene 
ro y Jorge se pasaba la velada al 
lado de los suyos. A l m i r a r á sus 
hi jas v i s lumbraba el dia en que pu-
diera legarlas no y á el fruto de 
sus afanes, sino el nombre y re-
cuerdo del hombre que sufr ió por 
una idea, l lenando su v ida de sin-
sabores hasta que por fin venc ió , 
contestando á las bondades de 
aquellas con c a r i ñ o mezclado de 
amargura , en esta frase envuelta 
en promesas: 
—Guando tengamos la mina . . . 
Las hijas, no e n t e n d í a n de m i -
nas, no c o n o c í a n aun las hieles 
amargas de la v ida ; l a esposa se 
e n t r i s t e c í a porque hubiera querido 
verlo s in sufrimientos aunque po-
bres. 
V 
Una l ampar i t a de aceite daba su 
c lar idad á l a i m á g e n de Cristo l l a -
mado del Gran Poder, que en su 
c a m a r í n llevaba la cruz á cuestas. 
E l silencio remaba en la capil la . 
Ante l a i m á g e n , de rodi l las estaba 
Jorge C..., escapando de su pecho 
s ú p l i c a s y promesas. 
Por su mente p a s ó una idea; l a 
expresó , 
—EL p r imer oro que tenga... s e r á 
para Tí . Te r e g a l a r é unas poten-
cias. 
E ra u n cuadro, cuyo fondo era 
u n a l tar y como personajes figura-
ban u n Cristo y u n hombre. 
V I 
Y como no hay t iempo determi-
nado para v i v i r , una m a ñ a n a ama 
necio m u y enfermo Jorge C. E l do-
lor s e m b r ó sus semillas en los co-
razones de una f ami l i a y «el loco», 
«el v i s iona r io» , estuvo del i rando 
mezclando e x t r a ñ a s frases. 
—...Se ha descubierto... ya t raen 
la not icia . . . a l fin os dejo la feli-
cidad que yo soñé , que sen t í . . . 
¡Grac ia s , Dios mío!—y en u n nue-
vo colapso q u e d ó muerto, lleno de 
inefable dulzura en su semblante. 
V I I 
Acaban de llevarse el c a d á v e r . 
Sumidas en tristeza quedaban la 
esposa, las hijas. . . 
L a muerte l lenó de la nieve de su 
t ú n i c a aquel ambiente. 
E n aquel momento le fué entre-
gado á uno de la f ami l i a un tele-
errama. 
• 
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—¿Decía?—inter rogó l a marquesa 
mientras apuraba su taza de t é . 
—. . .«Descub ie r to filón, detalles 
c a p a t á z . I n g e n i e r o . » 
— ¡ F a t a l i d a d ! 
—Eventualidades del destino...— 
r e s p o n d i ó el doctor X que narraba 
a r r e l l a n á n d o s e en una butaca.—Yo 
le a s i s t í es decir, firmé su defun-
c ión y aun me acuerdo del estupor 
pintado en el semblante del capa-
taz, hombre rudo, que ante el ca-
dáve r , r e s u m i ó en dos palabras 
todo exclamando a l enjugar una 
l á g r i m a : 
—¡Pobre amo! 
José Santa Cruz. 
a « « 
| D e s e s p e r a n z a | 
• ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® 
L a calle estrecha, tortuosa; evo-
cac ión de callejas medioevales, te-
r r o r de chicos y de beatas; «arch i -
vo de esp í r i tus» , que para confun-
dir los ponian las viejas un Cristo 
i l uminado tenuemente por una 
l a m p a r i l l a de aceite. 
D e s p u é s de vueltas y revueltas, 
desembocaba la callejuela de pare-
des deslucidas por l a humedad, á 
una ancha carretera, por l a que pa 
saban en loca caminata coches de 
mujerucas y chulos, á merenderos 
y tabernuchos. 
Solo habia tres ó cuatro casas, 
en j abelgadas ch urrigueresc amen-
te, desabitadas mucho tiempo ha, 
porque en ellas, s e g ú n los vecinos, 
habia ruidos misteriosos, y l a fan-
t a s m a g o r í a de la s u p e r s t i c i ó n , ha-
bia puesto en los quicios de las 
puertas y en los á n g u l o s de las ha-
bitaciones, luces ó i m á g e n e s que 
arrancaban de los pechos gri tos de 
terror. 
Por la callejuela, solo se aventu-
raban á pasar alguno que otro bo-
rracho; y algunas cruces adheri-
das á las desvencijadas paredes, 
anunciaban que sobre el empedra-
do h a b í a n derramado los canallas 
pendencieros y los matones de ofi-
cio, sangre humana. 
Una noche a g o s t e ñ a , clara; i l u -
minada por l a luna, y cubierto el 
cielo de u n azul c l a r í s i m o , por es-
trellas y luceros que t i t i lantes pa-
r e c í a n divinas candilejas, se aven-
t u r a r o n en la calleja de m i cuen-
to dos hombres altos, delgados; en 
la marc ia l idad de sus pasos y en 
l a arrogancia de su porte, evoca-
ban aquellos caballeros de tizona y 
ferreruelo, prudentes y comedidos, 
pero valientes, cuyo lema era una 
La U n i ó n I l u s t r a d a 
cara hermosa de mujer, y su anhe-
lo, conseguirla á costa de su es-
pada. 
A l l legar cerca de la carretera, 
aquellos dos se m i r a r o n retadores, 
y luc ieron en sus ojos resplandores 
de odio... 
H a b l ó uno: 
—Esa mujer es mí vida, y al qui-
t á r m e l a , tienes que arrancarme 
antes la existencia. 
Echaron mano al cinto y relucie-
r o n dos p u ñ a l e s \de Albacete; de 
acero br i l lan te como el fuego. A l 
poner en ellos l a luna su resplan-
dor, re lucieron llameantes... 
Cerca, se oyó el t in t ineo de unos 
cascabeles y el rodar de un car-
ruaje, que a l pasar sobre la grava 
de la carretera, ar rancaban los 
cascos de los caballos sutiles l la-
maradas.. . 
Detuvieron los p u ñ a l e s y aguza-
r o n el o ído. . . 
U n canto canallesco de fácil mu-
jeruca, r a s g ó el silencio continuo 
de la calleja moruna ; era un canto 
inconsciente, a c o m p a ñ a d o de u n 
loco eco de carcajadas... 
M i r á r o n s e los dos rivales y excla-
maron á un t iempo: 
—¡Ella! 
Corr ieron al camino, y lejos, so-
bre los asientos de la v ic tor ia , d i -
visaron dos siluetas y escucharon 
el eco del cantar, qtie d e s g r a n á n -
dose en el aire, era una l luv ia de 
gri tos de a l e g r í a y gri tos de dolor 
de h i s t é r i c a ramera . 
M i r á r o n s e de nuevo, y á la l l ama 
rada de fuego de sus ojos nobles, 
s u s t i t u y ó una dulce exp re s ión de 
dolor. 
A b r a z á r o n s e , y dos l á g r i m a s del 
c o r a z ó n que subieron como dos bo-
toncitos de fuego á los ojos, fun-
d i é n d o l a s el mismo dolor, que u n i ó 
sus corazones en una amistad san-
ta.. . 
Los u n i ó el mismo dolor. E l do-
lor de l a desesperanza... 
E . Rodríguez Sa5io. 
9 
i Lo Moydaleno de H i t a s | 
¿ P o r q u é eres solo una sombra 
impalpable, unida siempre a l te j i -
do de esa tela y cautiva d e t r á s de 
una capa l igera de barniz? ¿ P o r 
q u é eres el fantasma de una vida 
que no vive? ¿De qué te sirve s í 
hermosa, noble y grande, tener en 
los ojos la l l ama del amor humano 
ó d iv ino, y sobre l a cabeza la es-
p l é n d i d a corona del arrepentimien-
to, si sólo eres u n poco de acei-
z z z z r ^ ~ z z z z z z z z z z z z z : 
te y de color, * extendido de cié 
modo? Vuelve u n poco h a c í a n ¿ 
adorada mia , esa mirada llorosa v 
br i l lan te á la vez, ten piedad de uñ 
amor loco, pecadora á quien el 
amor a b r i ó las puertas del cíelo 
Baja de t u cuadro, envuélvete eri 
t u manto de s a t é n verde, porque 
ya haec mucho que e s t á s arrodilla, 
da ante el sublime despojo. Las 
mujeres santas g u a r d a r á n el cuer-
po sin t í y b a s t a r á n para la fúne-
bre velada. 
Ven, Magdalena; no has debido 
der ramar todo el perfume sobre 
los pies del Divino Maestro. Debe 
quedarte a ú n nardo y cinamono 
en el fondo de t u vaso de ónix para 
dar b r i l lo á tus cabellos mancha-
dos por l a ceniza de la penitencia. 
T e n d r á s como antes hilos de per-
las, pajes negros y cobertores de 
p ú r p u r a de Sidón. Ven, Magdale> 
na; que aunque muerta hace mil 
a ñ o s , tengo yo bastante fuego y 
bastante juven tud para reanimar 
t u ceniza. ¡Que te tenga yo u n mi-
nuto en mis brazos, espectro de be-
lleza, y que muera luego! 
Teófilo Gautier. 
A m o r i n f i e l 
E n el bosque tremante y rumoro-
so, sangrando de sus numerosas 
abiertas heridas—de la carne y del 
c o r a z ó n — , y a c e el poeta, con los 
ojos mi r ando ansiosamente hacia 
lo alto, como si pretendiera rete-
ner l a postrer v i s ión celeste que por 
entre las frondas se vislumbra.. 
Su rostro p á l i d o tiene un gesto de 
p e r d ó n y desfallecimiento. A sus 
píes vése rota l a l i r a , que un tiem-
po m á g i c o s conceptos emitiera; ro-
ta como sus ilusionees maltrechas. 
El poeta no puede m á s ; siente en 
sus labios, resecos por la fiebre, el 
beso frío de la muerte. Y no son 
las heridas de la carne las que le 
impor tan , no; ¡son las del cora-
zón! 
' Con br ío , con entusiasmo lucha-
ra, como corresponde á u n ánimo 
j u v e n i l ; a m ó á una r u b i a delicada, 
hecha de rayos de sol. De la glo-
r i a , el camino cada vez era m á s le-
jano, l leno de asechanzas, envidias 
y ruindades.. . Y no l legó, ¡qu^ 
b í a de l legar! L u c h ó sólo, no adulo, 
ni j a m á s i nc l inó l a cerviz... " i u " 
nieron las noches largas, en q11 
las rosadas t intas del alba sorpre 
d í a n l e , escribiendo sus lamentos . 
tristezas: noches amargas de di 
s in pan. 
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L a U n i h . n i l u s t r a d a 
día 
, hombre. 
ules de su ama-
lo. ¡ P e r o qué efí-
;n esta ventura! 
i hablando con 
ístó. ¿Consecuen 
/ Aquellas heridas, por la que 
a' ida íbase le escapando poco á 
p u é una t r a i c i ó n de €<ella» 
Le tendieron una embos-)CO.-y é l -
,ada..-
Fl poeta l lo ra y busca con sus 
manos la l i r a rota, por m o r i r abra 
zuño á ella; pero no puede cogerla, 
v espera que la sombra vaya espe-
jándose sobre sus ojos. 
Una e x t a ñ a c lar idad p a r e c i ó i n -
r^udiar el bosque, cuyas frondas 
musitaban rezos de c o m p a s i ó n . 
írna orquesta hiere gratamente los 
oídos del vate con su suave melo-
día hechicera; voces de t imbre ar-
monioso antonan estrofas de con-
s'ulo. Y el poeta tuvo un dnlce y 
bollo soña r : 
Seguida de damas de rostros ga-
lanos, de primoroso indumento, 
avanzaba á su encuentro un hada 
de niveo ropaje, de ojos con fulgo-
res de estrellas. 
El poeta, sobre sus labios ha sen 
tido el roce sedoso de otros, que le 
han producido la s e n s a c i ó n subli-
me de un rompimiento de g lo r ia . 
Después, todo d e s a p a r e c i ó , menos 
la ext raña c lar idad. Y i el vate, con 
suma a legr ía , h á s e encontrado con 
una l i ra entre sus manos: ha em-
pezado á cantar un largo poema 
de olvido. 
En una r á p i d a m u t a c i ó n recuer-
da los d ías infanti les, cuando su 
madre le contaba leyendas f a n t á s -
ticas de p á l i d a s princesitas que mo 
n'an de amor... 
El poeta ha sido feliz con este 
dulce soña r ; ha cerrado los ojos y, 
apretando fuertemente contra su 
pecho la l i r a f ict icia , ha c re ído 
abrazar á su madre.. . Y en sus la-
bios ha florecido la sonrisa con que 
^cuchaba íos cuentos de las p r i n 
caitas pá l idas . . . 
Gustavo Goiline 
• • • 
Como se e s t r o p e a la v i s t a 
En lo relativo al cuidado de los 
... ' ay muchos puntos que igno 
ría mlla m a y o r í a de las gentes y uno 
ps el d a ñ o que causa el fu-
mientras se e s t á escri itillos 
es circunstancias < 
sin que el humo a 
aciéndolos l l o ra r y 
•sas iiuiba 
un g r a n trabajo para la vista, y 
que pueden acarrear en plazo m á s 
ó menos largo, graves trastornos. 
Las personas que por su profe 
s ión ó por sus aficiones leen ó escri-
ben mucho, deben fumar en pipa, 
ó si prefieren el p i t i l lo , emplear pa 
ra fumarlo una boquilla larga . 
La vista es q u i z á s el sentido que 
peor tratamos. 
A diar io hacemos cosas que lo 
perjudican, como por ejemplo el 
leer con luz escasa. 
Cuando se lee con poca luz se so-
mete a l m ú s c u l o ci l iar á u n trabajo 
excesivo. 
Y lo mismo que decimos de la 
luz escasa puede decirse de la luz 
situada á distancia 
Otro de los perjuicios m á s fre-
cuentes de la vista es l a ma la pos-
tura . 
Leer echado ó con la cabeza m u y 
baja congestiona los ojos y a d e m á s 
exige un trabajo excesivo para los 
m ú s c u l o s del ó r g a n o visual . 
T a m b i é n es m u y per judic ia l leer 
en el t ren ó en el t r a n v í a , porque 
la t r e p i d a c i ó n ocasiona frecuentes 
cambios de foco y de pos ic ión que 
obliga á los ya mencionados m ú s -
culos á t rabajar con exceso. 
Y por ú l t i m o , para no hacer m á s 
la rga la l ista, no debemos dejar de 
consignar que una de las cosas peo 
res es usar lentes inadecuados á l a 
potencia visual . 
M i s t e r i o s de a n i m a l e s 
En algunos animales se observan 
hechos e x t r a ñ o s que nadie ha po-
dido comprender n i explicar. 
Por ejemplo, cuando las moscas 
andan por los cristales de las ven 
tañaos suben trepando y bajan vo-
lando. J a m á s se las vé subir á lo 
alto volando y descender andando 
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L A S C A N A S D E S A P A R E C E N 
c o n e l u s o d e l 
H u i l e V e g e t a l V I C T O I R E ' 
[ A C E I T E V E G E T A L " V I C T O R I A " ) 
Unico aceite vegetal, ricamente perfumado, 
que devuelve su color natural al cabello, barba 
y bigote, sin manchar la piel ni la ropa. 
De venta en principales perfumerías, pelu-
querías y droguer ías . 
Apoderado: S. B u r g u e t , Pasaje Pont de la 
Parra, 7, 3.°, 1.a.—Barcelona 
I P I R I B C I O , 4t M E S E T A S 
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as ga l l inas escarban siempn 
Con el sol de espaldas, a l parecer 
para que los rayos se reflejen en 
las d iminutas p a r t í c u l a s de alunen 
to, pero lo curioso es que aunque 
el ave es té ciega, y por lo tanto ya 
no haya lugar á la exp l icac ión an-
tedicha, siempre se coloca en la 
misma d i spos ic ión respecto del sol 
que las gal l inas con vistas. 
Los gatos exponen m u y ra ra vez 
las patas al calor de la lumbre . E n 
la m a y o r í a de los casos se echan 
con el lado izquierdo del cuerpo 
vuelto h a c í a el fuego. Los perros 
en cambio se echan invariablemen-
te con las patas hacia el punto de 
donde procede el calor. 
Los ratones d e s d e ñ a n el alimen-
to situado en sitio seguro por los 
peligrosos placeres de u n granero. 
Cualquiera puede hacerse encan-
tador de serpientes. Para ello basta 
buscar serpientes peq i i eñas , inofen 
si vas y meterlas en una caja yendo 
todos los d í a s á darle de comer. A l 
cabo de dos ó tres meses los repti-
les conocen á l a persona que les 
trae la comida y v á n en busca de 
ella. 
— «o» — 
M i s c e l á n e a s 
Una s e ñ o r a l lo ra desesperada-
mente la muerte de su mar ido: 
— ¡ N a d a me queda de él!—excla-
ma sollozando. 
— S e ñ o r a , no diga usted eso; le 
ha dejado un hi jo. 
¡No, señor , no! ¡No era suyo! 
((O» — 
Una joven casada con u n viejo 
l lo ra sus desventuras conyugales: 
— M i marido—dice—ha perdido 
la memoria: Me h a b í a ju rado satis 
facer todos mis caprichos, y en 
cambio.. . 
— ¿ P e r o q u é es lo que pretendes 
de él?. 
—Que me deje v iuda . 
V I C E N T E 
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Mál aQa: Vis^a á la ciudad de! minjsfro señor Villanueva. El minisfro, el señor Rrmifián y a\to personal de la compañía, en un automóvil de 
para ver las obras de reparación del Guadalmedina Fot, U. I . por .-. 
V 13, 
por .-. Ifaro 
• d®®®®® E L M I N I S T R O D E F O M E N T O E N M A L A G A ' 
El ministro da Fomento, Sp. Vilíanueva, saliendo de la Estación El Sr. Villanueva, en la puerta del gobierno, presenciando el 
á su llegada á Málaga Fots. U. I . por Alfaro desfile de las fuerzas que le rindieron honores 
Invitado por el Sr. Armi-
• ñan, ha visitado Málaga 
el Ministro de Fomento se-
ñor Villanueva. El recibi-
miento que se dispensó al 
ilustre visitante, fué entu-
siasta, acudiendo á la esta-
ción representaciones de 
todas las clases sociales, 
que vitorearon al Ministro 
y al Diputado por Archido 
na. A las dos de la tarde 
Sf:.: 
., > : : ::: 
del día 30, se verificó la 
inauguración del Puente 
de Armiñán, á la qne asis-
tió el Sr. ViManueva, que 
hizo entrega de la cons-
trucción al pueblo, que 
recibe con esta obra, una 
mejora importantísima.— 
Por la noche se obsequió 
alMinistro con un banque-
te. El agasajado pronun-
ció un brillante discuiso. 
% 
Banquete ofrecido por las fuerzas vivas de Málaga, en los salones de la Sociedad Filarmónica, al Sr. Villanueva 
La presidencia del banquete Fot. U. I . por Rodrigue 
I N A U G U R A C I Ó N D E L P U É N T E D E A R M I Ñ A N 
El alcalde pronunciando un discurso, ante el ministro de Fomento y las autoridades, antes de ser inaugurado el Puente 
f¡ffl¡^:: ^:'^^h'im a 
El obispo de la diócesis, bendiciendo el Puente antes de ser 
inaugurado 
EISr. Villanueva, cortando el cordón para declarar abierto 
el puente 
El público desfilando por el nuevo puente de Armiñán, después de la inauguración oficial Fo(s. U. T. por Rodiíguez. 
. . ^ V i l l a n u e v a e n M á l a g a - E x c u r s i ó n á V é l e z ' 5 3 
El ministro de Fomento, couversando con el director de los suburbanos (1). f 1 " ^ y " 1 ^ " 6 : ^ ^ ^ 
auidas señori tas de Vélez que bajaron á Torre del Mar para saludar al ministro. (3) El alcalde de Mochnejo (x) entrega 
I " ViManuev'run pliego L peticiL^ (4) Llegada á Torre del Mar. Lasfuerz.s defilando delante del m.n.stro-PTs. u. .. ^ 
e6 V i l l a n u e v a e n " L a I n d u s t r i a f V a l a g u e ñ a , , y e n e l A g u j e r o 
Proo- H 9a: ^ l ^'n¡stPO de Fomento durante la visita girada á la hermosa fábrica de tegidos "La industria Malagueña,, 
P'edad de los Sres. Larios. Obreros y obreras de ios talleres rodeando al Ministro. El Sr. Villanueva admirando las 
obras del pantano del Agujero. Fots. U. I . por Alfaro. 
C u a d r o n o t a b l e - U n c o n d e n a d o - E s t r e n o d e " S a l o m é " 
• 
El pintor granadino Sr. López Mezqul-a, que represen ta rá á Córdoba: El terrible criminal l'E' B r f ¡ l ^ 0 " ^ ^ f í í * 
España en la Exposición de Munich, junto á su hermoso cua- asesinatos, que ha sido condenado por la Audiencia a tres 
dro "Antes de la fiesta,. Fots. Torres y Monülla penas de muerte 
Málaga: Escena final del drama de Oscar Wilde"Salomé., estrenado por la eminente actriz Margarita Xirgu en el teatro Cerva 
ntes 
FOT. U I. POR RODRIGUEZ 
I 5 •- ' SS)S,®®s® F i e s t a d e l á r b o l e n M e l i l l a - O t r a n o t a 
Primera fiesta del árbol en Melilla, Distinguidas s e ñ o r a s y señor \\i s que asistiei en á la fiesta. Fot. Lá: aro 
Ex M e l i l l a , ante enorme concurren-
cia v coa animación 
inu-itada se ha ce-
lebrado por vez pri-
mera, el simpático 
festival de la planta-
ción de los árboles. 
Comenzó la fiesta, 
plantando un arbolt-
to el comandante pe-
neial de la Plaza, se-
ñor Jordana, al quo 
siguieron los niños 
de las escuelas y dis 
tiniíuidas señoritas. 
Asistieron á la fiesta, 
además de otras dis-
ünguid^imas perf-o- Moros corriendo la pólvora, después de la plantación de árboles , Fot. T. y C. 
ñas, las señoras de 
los ¿eneiales Jorda-
na, Aizpuiu y Vilial-
ba y las señoiitas hi-
jas del prinieio que 
pl..tUaion a lgunos 
árb les. S>s pn nun-
ciaruu d cursos alu-
sivo», reii ando entre 
1 is asisten te^, la ma-
\ or anima ión. Ter-
minada la fie- t i se 
repartió enlie los ni-
ños una s o c u I « n t a 
merienda que 1< s pe-
queños d e v o r a r o n , 
mientihs cantal an y 
reían pose id os del 
mayor regocijo. 
"dante general señor Jordana, haciendo una plantación, en la 
Primera fiesta del árbol celebrada en Melilla 
FOT. LÁZARO 
Córdoba: En el palacio de los marqueses de Viana. Las princesas de 
Bafibor y las hijas de los marqueses de Viana y del Valle de la Paloma, 
en el jard n. fot. M o n t i l l a 
L a s f u e r z a s r e g u l a r e s i n d í g e n a s e n M á l a g a 
Desf i le de las fue rzas i n d í g e n a s p o r la C i u d a d T i r a d o r e s n e 9 r o s que f i g u r a n en las fue rzas^ 
L o s c o r n e t a s . Desf i le de las fue rzas p o r la Plaza d e l O b i s p o . E n m e d a l l ó n los J e fe s W * ™ 
las fue rzas r e g u l a r e s . Fo's- u . i . por a i 
^ e ® ® ® ® ® ® © ® ® ^ ® ^ E L A R T E Y L A F O T O G R A F I A •;®®®®®®®®®®®®eí• ^ • 
Paisaje p i n t o r e s c o del C h o r r o . Una m á q u i n a s a l i endo del t ú n e l 
Fot. Rasch ] 
s ^ ® ® ® ® ® ® E n t i e r r o d e l o b i s p o d e C ó r d o b a - G a r c í a A l d a v e 
Cadáv5rdel obispo de Córdoba al ser tras'adado á la capilla El generel Sr. García Aldave á su llegada á Valencia para po-
ardiente después de su embalsamamiento Fots. Montilla y Gómez sesionarse de su cargo. Renunció á los honores 
i 
¡ A 
E n t i e r r o del ob i spo de C ó r d o b a : Paso de la f ú n e b r e c o m i t i v a p o r las ca l les de la c iudad . E l f é r e t r o lo c< 
d u c í a n á h o m b r o s p á r r o c o s de d i s t i n t a s ig les ias y de a l g u n o s p u e b l o s 
^e©®®®®®®®® E x p o s i c i ó n o b r e r a - A g a s a j o á u n t o r e r o a © ® ® ® ® © » ® ^ 
^ I I K I I I I i 
Sev lia: Salón de la Exposición desfinado á frabajos de la mujer. Detalle de uno de los salones de la hermosa Exposición. 
pN la casa Lonja se ha 
I - inaugurado la Ex-
o, sición Obrera, coa 
asistencia del Cardenal 
Sr. Almaraz, el gober-
nador Sr. Cabrerizo, el 
alcalde Sr. Halcón y el 
Deán de la Catedral 
Sr. Torres. La visita á 
las diversas secciones 
duió quince minutos, 
teniendo o c a s i ó n de 
admirar los diferentes 
trabajos expuesto, re ve-
ladores en su mayoría 
de la inteligencia y 
amor al progreso de los 
obreros sevillano-. Pa-
raéstostuvieron frases 
de encomio los distin-
guidos visitantes. Ea 
lostresámplios salones 
de la planta baja se en-
cuentran distribuidas E! Cardenal Sr. Almaráz, el Gobernador, Alcalde y otras Autoridades, inaugurando 
la Exposición obrera. 
las seccionesde tejidos, 
carpintería, h i e r ro y 
metales,loza, zapatería, 
floies artificiales, pin-
tura, (Jibujo,fotogi afiti, 
ala it'e, rafia, bordados, 
encajes, oti as laroies 
de mujer, mueble;-, etc. 
Entre los objetos que 
justamente más llama-
ron la atención figu-
ran: Una guitarra fabri-
cada en barro sin co-
cer, que es una "bra 
donde no cabe nifiyor 
perfección. Una peque-
ña esrátua que repre-
senta á San Lorenzo, 
enviaba de Constanti-
na. Una preciosa col-
cha de raso rojo cuyo 
centro rodeado de ar-
tísticos bordados, figu-
ra una marina. 
Grupo de asistentes al banquete con que ha sido festejado en Sevilla el espada Diego Rodas, "Morenito de Algeciras,, Ft^. S. pando 
9 9 B 8 e e s ® 9 9 9 e s s s s N O T A S G R A F I C A S S t V I L L A N A S « « « e e » » ^ * * * * 
Obreros tipógrafos de "El Correo de Andalucía ', organizado-
tres de la Exposición obrera en Sevilla 
El famoso novillero Belmonte en su casa de Sevilla, acompa-
ñado de su padre y de sus siete hermanos 
Sigue llamando poderosamente la atención la presencia en Jas filas del ejército de numerosos y distinguidos 
jóvenes, que practican la instrucción. Hcy damos una nota 
de Sevilla, donde se cuentan á los Sres. Cañal, García-
rraca, Montoto, García Rodríguez, Masajín, Raminz y Za-
pata, que salieron con armamento á la instrucción. 
Sevilla: Reclutas redimidos á metálico, haciendo la iustrucción. Valencia: El famoso diestro Ricardo Torres (Bombita), r ^ f * ¿ ° 
de niños durante la visita que hizo á la Casa de Misericordia. Fts. Olmedo y C* 
?@®®s®®® H o m e n a g e á u n s a c e r d o t e - L o s l i b e r a l e s 
Sevilla: Vecinos del barrio de Triana que fesfeiaron con un banquete al sacerdote D. Bernardo Guerra, nombrado párroco 
de la Iglesia de Santa Ana Fot. Olmedo 
ras: Asamblea de la juventud liberal presidida pon el señar Fillol. En el acto se acordó unanimzme nte reconocer y acatar la jefatura 
del Conde de Romanones Fot. López y García 
L a d o c t r i n a e n l a s e s c u e l a s - U n n u e v o t e m p l o 
Los Sres. Sanz Escsrlin, Labra, Bejarano y Ruiz Giménez, que forman el Consejo Superior de Instrucción Pública, rennidos para 
emitir dictámen sobre el proyecto de supresión de la enseñanza del Catecismo en las Escuelas de Instrucción primaria 
E l Consejo Superior de Instrucción Pública se ha reunido para emitir dictámen sobre el proyecto de supresión de la enseñanza reli-giosa en las escue'as de instrucción primaria. La reunión fué larga formulándose algunos votos particulares. El asunto que airae 
hoy la atención de toda la España católica, promete dar ocasión á largos debates y á discusiones empeñadas además, de los actos que 
•por los partidarios de uno y otro sistema de enseñanza, se realicen, por estar los católicos alarmados muy justamente, por la realización 
de tal proyecto, que ni supone progreso, ni depende de su ejecución la salvación de la patria-
Bendición de la primera piedra para la nueva parroquia de Nuestra Señora de Covac'onga 
El obispo de Madrid Alcalá, firmando el acta de colocación Depositando recuerdes en la caja que ha de enterrarse 
c f e r r o v i a r i o s - N u e v o m i n i s t r o - P i c a d o r h e r i d o - D e f o o t - b a l l 
Comisión de ferroviarios qua ha estedo en Madrid, para pedir 
la reposición ce Ribalta 
El picador Rodríguez San tamar ía , herido gravemente por un 
toro en la Plaza de Tetuán 
/ " \ t r a vez v u e l v e n á 
\ J agitarse los ánimos 
de los ferroviarios, exi-
lados al parecer no muy 
justamente con la despe-
dida del compañero Ri-
balta, que perteneciendo 
á la compañía ha escrito 
numerosos artículos, ata-
cando solamente á aque-
lla. Una reunión de ferro-
viarios Catalanes cuya 
fotografía publ icamos 
vino á la corte á gestio-
nar del director de la 
Compañía, la reposición 
del compañero despedi-
do, sin que lograre su 
objeto. Los ferroviarios y 
á propuesta del mismo 
Sr. Ribalta, parece que 
han decidido no ir á la 
hueifca, hasta más ade-
lante.—En la corrida de 
toros celebrada el Do-
mingo anterior en la Pla-
za de Tetuán resultó he- El nuevo ministro de Slam, príncipe Charoon, al salir de Palacio 
tar sus credenciales al rey 
de presen-
Fot. Ortiz 
rido de suma gravedad el 
picador Rodríguez Santa-
maría. En su principio 
dadala enorme extensión 
y piofundidad de la he-
r i d a s e supuso quee l 
desgraciado picador tem 
dría su fin funesto, pero 
afortunadamente, dada 
la robusta naturaleza d 1 
heridoy lo eficaces délas 
curas que se le han prac-
ticado, estos temores han 
desaparecido, y todo ha-
ce esperar que muy pron-
to vuelva á dedicarse al 
ejercicio de profesión tan 
arriesgada. — Acompa-
ñado del introductor de 
Embajadores, conde de 
Pie de Concha, ha estado 
en Palacio presentando 
sus credenciales al Rey. 
En el campo de foot-ball 
madrileño ha resiltado 
vencido el Raiciny club 
de Irún tras reñida lucha 
*aTn de íoot-baíl que ha luchado en Madrid, con el equipo 
selección de varios clubs 
Equipo selección Celos clubs de foot-bal. madrileño, que ha 
jugado con ei de Gibraltar Fot*. Vidül 
V a r i a s n o t a s g r á f i c a s d e a c t u a l i d a d ® — . 
„ . « « « ^ q . , q^n+irlari General Savoff, generalísimo de los búlgaros que dirigió el Monseñor Ragonen.mievo^nunc.o de Su S a n t . d a d ^ HJge^naeu,;la, 15 asalto de Andrinópolis. 
IKSTÍÜMENTOS DE O B O O U 
FÍSICA Y MATEMATICA* 
A n t i g u a C a s a R I E U M O N T 
S u c e s o r J . L O P E Z P L A N A S 
Aparatos y accesorios p^ra la Fotograifau 
Placas extra rápidas de varías marcas. 
Prodoctos ^ujmfcos j» Papeles Fotográfico» 
de todas clases 4- Accesorios de Molinería. 
Articolos LaboTatorio • Gemelos Prismático» 
I todo lo concerniente al ramo de Optic*» 
O r a n a Q ^ I ^ T A T « . A . O 
F o s f o - G r l i c o - K o l a . Í 0 m @ n @ e h 
PODEROSO TÓNICO-RECONSTITUYENTE 
Sin rival para combatir con éxito seguro la neurostenia, clorosis) 
inapetencia, afecciones cardiacas, convalecencias y siempre que sea 
necesario utilizar su poderoso, rápido y enérgico reconstituyente. 
Muestras gratis al autor B. Domenech, Ronda San Pablo, 71 Barcelona. 
Primer premio del Excmo. Ayuntamiento. 
Se manda por correo un frasco certificado contra envío de £ Pesetas. 
6 fraseos, 21 Pesetas 
raissi 
DE VE NT EN CENTROS DE ESPECÍFICOS V PRINCIPALES 
FARMACIAS DROGUERIAS S 1MPOÍT PFlKOXO SEIS 3? ES EX AS 
& 
D 
e s e l m e j o r , 
m á s tino 
M A N U F A C T U R A 
de Gnlletos, limñn U e r i D 
} B o m b o n e s Fontns lo 
— DK — 
J o s é C r e u s S e l v a 
P e l a y o , 8 , B A R C E L O N A 
E x p e d i c i ó n » ^ » á t o d a s p a r t e s 
y m a s a r o -
m á t i c o . 
I l l i m 1 E S G E H & w n i r 
íioots general en España: PEU GLOSAS 
BARCELONA, Unión, 21 
B e b a V . « A n í s A i h a m b r a > 
La epilepsia (mal de Sant Fau), iiistensmo, convulsiones, vértigos, tem-
blores, agitación nocturna, insomnios, palpitaciones, migraña, dolores 
neurálgicos, pérdida de memoria, a e m a , d e s v a n e c i m i e n t o s , 
congestiones cerebrales y demás accidentes nerviosos. Se curan siem-
pre tomando el acreditado E L I X I R B E R T R A N . 
No SXSCOHFIAX. DI Sü CüXACIÓK POR AKTIQCO QVt SKA SL Sá*í, 
1122 A Ñ O S D E G R A N E X I T O ! ! 
ito: F H I K i l BfITlílill, ñlt Mmm, ÜV. 2. itrifliíO. - Ot. IIVDS. Wmn 31. SuiHt 
— y e n t o d a s l a s f a r m a c i a s b i e n p r o v i s t a s d a E s p a ñ a = = = = = = 
Con ei precioso é 
inofensivo B E L L E Z A 
" V I C T O ^ t l - A . 
Lo mejor del mundo para C3,i^, 
cer y conservar el cutis, SIN v-?-6" 
SEDAD DE USAR POLVOS ^ * 
¡__¡_¡___i¡¡^__s__ deliciosa 1 h. 
C R E M A L I Q U I D A 
(BLANCA Y ROSA) 
Da al rostro, brazos y busto una blancura de perla, ñnnt^ t 
plendor insuperables. Con su uso, la mujer joven realza su 
sura, y la dama de edad rejuvenece y embellece. Desapt-tce^'" 
barros, manchas, pecas, arrugas, granos, etc., y los rostros í r tó** 
tos. SE GARANTIZA. FRASCO, 4 PESETAS en España. 
de fama universal, desaparece en el acto el ve-
llo ó pelo de la cara, brazos, etc.,y mata la raíz 
sin irritar ni manchar el cutis. SE GARANTI-
ZA. FRASCO, 4 PESETAS en España. 
Marca de fábrica 
DE VENTA: Málaga: calle Compañía, 22, farmacia.—Granada. 
Plaza San Gil, 10, droguería.—Tarragona: Unión, 8, mercería.— 
Barcelona: Hospital, 2, droguería 
oúm. 1, droguería.—Coruña: San 
farmacia.—Valencia: Pintor Sorolla, 2, larmacia.—oan oeocianan: naz,» viiupuseoB, u, uiugucus.—raima ue manuruoi v^rmen, 28,^" 
macia.—Sevilla: Bazar de la Campana, Campana, 5.—Madrid: calle Ancha de San Bernardo, 15, farmacia.—Mayor, 1, perfumería.J^J 
Palmas: Triana, 29, droguería.—Santa Cruz de Tenerife: Plaza Constitución, droguería.—Murcia: Plaza San Bartolomé, 1, drogueríiLT 
Melilla: Bazar Reina Victoria.— Cartagena: Cármen, 8, droguería.—Valladolid: Cánovas del Castillo, 35, droguería.—Alicante: Plaza íC 
na Victoria, 1, farmacia.—GijóniDroguería Cantábrica.—Reus: Monterols, 25, mercería.—Manresa: San Miguel, 38, mercería.—Oviet¿" 
Magdalena; 34, droguería.—Mataré; M. Pera Amalia, 23.—Cádiz: Cánovas del Castillo, 37, farmacia.—Vigo: Príncipe, 48, droguería.—Hg.' 
baña : Teniente Rey, 41, droguería.— Buenos Aires: A. García, calle Brasil, 944. 
Se vende en las prindpales Farmacias, Droguerías y Perfumerías de España y América.—AI POR MAYOB: Arge»*^ Costa y Compaftli 
«alie San Isidro, 13, Badalona (España), quienes mandan un frasco al que envíe 5 pesetas. 
TOMAD SIEMPRE 
r 
L L O P I S 
PARA CURAR 
Tubercu los i s , Anemia , 
Diabetes, 
Enfermedades conse-
c u t i v a s en general . 
Se v e n d e e n t o d a s 
l a s f a r m a c i a s . 
E L A U T O R 
FERRAZ. 1 y 3, y ROSALES. 8 
1 A S E I X) 
—¿Es cierto que un americano ha 
inventado u n co r sé que á la menor 
p r e s i ó n , silba como una loconio. 
tora? 
—Sí . 
—Pues en ese caso vamos á estar 
condenados á silba pe rpé tua . 
— ((O» — 
En la calle de Alca lá : 
—¿De dónde vienes con esa cara? 
—¡Estoy desesperada! Salgo de 
casa del dentista. 
—¿Y que te ha sacado? 
—¡Me ha arrancado cuatro du-
ros! 
— «o» — 
E n un pe iódico de estos días lee-
mos en la r e s e ñ a de la corrida cele-
brada en una plaza p r ó x i m a á Ma-
d r i d : 
«D. Lu i s Mazzant ini entra en el 
palco de la presidencia; es ovacio-
nado y saluda al públ ico . 
Cuatrodedos y L i ñ á n , le agua-
rean la piel con arreglo á regli-
men tó . . . » 
( ¡Pobre don Luis!) 
— «o» — 
—¿Cuál es l a m á s preferible de 
las dotes del hombre? 
—La sinceridad. 
—¿Y de la mujer? 
—¡Cien m i l duros! 
Hablando un predicador de la ex 
t r a o r d i n a r i a santidad de un bien-
aventurado, dec ía : 
—En íin, fué un santo t a n precoz 
y t a n aficionado a l ayuno, que des-
de los dos meses se abstuvo de ma-
m a r los viernes de Cuaresm a. 
— *«o» — 
Ayer encontramos á un amigo 
con un hermoso m e l ó n debajo de' 
brazo. 
—¿Le gustan á usted los melo-
nes? 
—No; es para m i mujer . 
—Llena usted de atenciones y cu i 
dados á su esposa. 
— A l contrar io ; el m e l ó n le hace 
d a ñ o siempre. 
— «o» — 
- -Doctor—le preguntaban á u n 
méd ico —¿cumo es que no v á usted 
nunca á los entierros? 
—Por modestia; p a r e c e r í a que 
era hacer alarde de las propias 
obras. 
— «o» — 
L a escena pasa en la casa de ca 1 
po de los R o d r í g u e z . 
E l marido.—Es verdad que c j 
nando tu madre nos ahorramos 
tener que pagar una cocinera. ¥ I 
ro lo cierto es que cada día hen - j 
de dar la comida á los pobres q 
pasan. 
L a mujer.—Pues ah í tienes ^ | 
ventaja: ¿No has notado que de^ | 
que ella cocina no vienen loS 
bres á importunarnos? 
— «o» — 
s l o i í E - i i i r a i i i " s í 
Proveedora de S . M. el Rey Jorge V de Inglaterra y de S . A. el Príncipe de Gales 
AGENTE EXCLUSIVO PARA ESPAÑA: S . L O I N A Z , I R U N ( G U I P Ú Z C O A ) 
B I W I A D I O A l l M " C R E S C E N T - R W R M D A 
L a vuelta a l mundo s in aver ia , s in panne, s in m á s 
uso que el desgaste rac iona l de los n e u m á t i c o s 
r i m e r a m a r e a d e l m u n d o , 
A la primera fábrica del mundo es á la que he pedido 
•;u última creación—lo mejor que haca—para ofrecerla 
en condiciones hasta aquí desconocidas á los peritos y 
aficionados. La célebre Rudge-Whitworth "Crescent" es 
la más lujosa, la más ligera y la más sólida de todas las 
bicicletas hechas para carretera. Su precio (con rueda li-
bre, frenos sobre la llanta, guardabarros desmonta-
bk, etc.), es nada más que de 295 pesetas puesta en 
IRÚN, franco de Aduana y embalaje, pagaderas á razón 
de 14,75 pesetas al mes; su fabricación es intachable, y 
el valor de su marca campea en el mercado del Continente. 
De una perfección incomparable, posee todas las ven-
tajas conocidas, como lo atestigua la descripción que de 
ella se hace. 
Además, la garantia que ofrezco es única, un año para 
todos los juegos de bolas de la bicicleta, el cuadro y de-
más partes metálicas, (silla, cadena y muelles). 
Durante ese tiempo reemplazo todas las piezas defec-
tuosas que me fueren devueltas, recordando el número 
de matrícula de la máquina. 
La célebre Rudge-Whitworth "Crescent" es la más 
maravillosa máquina para carretera. 
DOY LA ABSOLUTA GARANTIA 
DESCRIPCIÓN.—Cuadro de acero fino.—Horquilla con tubos D de una rigidez absoluta é'indeformables.—Ruedas de 70 
cini. niqueladas y centro esmaltado en negro.—Rueda libre, engranaje silencioso, doble juego de bolas.—Llantas de acero ni-
quelado inglés inoxidable, centradas matemáticamente.—Ejes de una rigidez perfecta.—Radios tangentes.—Neumáticos de 
«Jones «Dunlop» calidad superior.—Pedalier sin chapetas, con piñón desmontable instantáneamente.—Pedales con dientes.— 
oieias de acero forjado con sección rectangular, de resistencia absoluta.—Dos frenos con palancas articuladas delante y de-
á^s sobre la llanta.—Guía á escoger.—Guarda-barros perfeccionados y desmontables por simple presión.—Bomba de'cuadro 
muy fuerte.—Cartera guarnecida con todos los accesorios.—Silla extra de cartera.—Esmalte negro.—Peso 12 k. 800 equi-
pada por completo, sin farol ni bocina. 
NOTA.—Nuestras máquinas se hacen con gran cuadro para entrepierna de 82 á 96 centímetros, cuadro medio para 
entrepierna dé 77 á 90 centímetros ó cuadro pequeño para entrepierna de 72 á 85 centímetros. Rogamos á nuestros suscriptores 
liquen el cuadro que deseen. Salvo aviso contrario, las bicicletas se entregan con guía levantado y multiplicación de 5 m. 50, 
e son los más usuales. La misma bicicleta para señora, 20 pesetas más. 
si se mm o r n o mm de i i í le is , pIoise cmiogo y se remiiiüí F á s i c o pos w o 
La H i ñ e 
P I N T U R A E S n f l L T E 
O o r t © s , 6 5 3 
B A R C E L O N A 
S a n t a . E r L g - r a a i a . , 1 4 
= = M A D R I D = = = = 
m A T I A S L O P E ? 
C H O C O L A T E S Y D U L C E S 
Probad, los exquisitos ciiccolates d*. « 
capa, reconocidos por todo el mundc ,-
superiores á todos los demás . 
Sufe Cafés, Dulces y Bombones aoa , 
preferidos por el público en general. 
Pedidlos en todos los establecimientoe a 
ultramarinos de España. 
F á b r i c a s : M A D R I D y E S C O R I A L 
D - B f O S I T O S 
Ronda San Pedro. 53. Barceu*, 
Qbrapia, núm. 53, Habana. * I 
Uruguay, núm. 81. Monusvia-, I 
V. Ruia (Perú). Cerro d« pj¡* I 
J.Oitntero vC». S U . C t * ^ J | 
Montera, nOm. Madrid, 
Boteros, núm 22, Sevilla, 
Place de la Madefeine. 2 1. Paris. 
Manías, núm, 61, Urna. 
A. f^ MdAKol Huerto* Aire*. 
Marcas las mas acreditadas en ia península,Exlranjero y Ultramar EL CIERVO y HANOC El LEON de J.SamsÓ EL PERIQUITÜdeC.Massó 




O C H l LO -V Ki VA MOJA 
FABRICA MOVIDA POR ELECTROMOTORES 
OE VIUDA DE A COMAS 
(Antigua Casa S.COMAS Y RlCAgJ) 
BARCELONA 
Casa fundada en 1/97 
L a t i r l a . 4 
L A H I G I É N I C A 
Agua vegetal de ARROYO 
premiada en varías Exposiciones cíe 
cas con Medallas de oro 7 de pltt 
mejor de todas las conocidas hasta el 1 
para restablecer progresivamente los 
bellos blancos á su primitivo color; 
mancha la piel ni la ropa; es inofensin, 
tónica y refrescante en sumo grado, lo qn 
hace que pueda usarse con la mano cono 
si fuera la más recomendable brillantina. I 
Oe venta en todas las Perfumerías, Di» 
guerías y Peluquerías. 
OeposltD central: TOBOOS, 56, P U L «OH 
| O J o con . las Izxxltaoloneal 
Exigir en el precinto que cierra la oaja. I 
'/» *rmn de A ftfíO VD 
U r i R I V A L L C O 
o ! n Y Q l E f l I C ! 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
¡ ¡ I n v e n t o ! ! ¡ ¡ I n v e n t o ! ! ¡ ¡ I n v e n t o ! ! • 
CADA CASA U N CONSUMIDOR 
C A D A C O N S U M I D O R U N P R O P A G A N D I S T A 
IDE L O S 
« C A K E S D E V I L * P A S T E L «DIABLO» 
No m á s astillas, virutas ni torcidas 
Encender todo el m u n d o el fuego ^con 
Pastillas < C A K E S DEVIL» 
Limpieza, higiene, comodidad y economía -—^~r^ 
SIN HUMO, UNICO QUE DA R E S U L T A D O , SIN TUFO 
C ^ j A r l O C E J S T T I ^ O S 
De venta en todas las droguerías y comestibles 
las 
Unico agente para España, Portugal y América Latina: 
J O A Q U I N F A U , Mallorca, — B A R C E L O N A ^ 







• • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 
—En un colegio de señoritas: 
—Diga, Matilde, ¿para qué sirve 
el algodón? 
—Lo ignoro... No lo he usado 
nunca. 
—¡Dios mió! ¡Dios mió!—exclama 
un enfermo en el hospital. 
—¿Por qué invoca usted á Dios? 
¿Qué quiere usted de El?—le dice 
una hermana de la Caridad.—Yo 
soy su hija. 
—Pues bien; quisiera ser su 
yerno. 
— «o» — , 
Diálogo conyugal: 
La mujer sale muy descol 
—Ya estoy lista. ¿Qué te 
mi vestido de baile? 
—¿Dónde está? 
— aO" — 
A G U A 
«MINERO MEDICINAL > 
NATURAL PURGANTE 
u m m 
i PO* LAS ACAVtMMM» 
R.ÍS V 8Ajt£ZU2SL*. C * C O K . 
DIPLOMAS Y MEDALLAS DE ORO 
PURGANTE SIN RIVAL EN El MUNDO 
Combate eficazmente la c o n s t i p a c i ó n pertinas del 
«•leBtre, infarten c r ó n i c o s del h í g a d o . y bazo. obstruC' 
clones viscerales, d e s ó r d e n e s funcionales del e s t ó m a -
go é intestinos, ca l en tura» , d e p ó s i t o s biliosos, calen 
turas tifoideas, congestiones cerebrales , afecciones 
herpét icas . fieiire amar i l l a , e s c r ó f u l a s , obesidad (gor-
durií); NO E X K i E R É G I M E N N I N G U N O - Como 
garantía de legitimidad , exigir siempre en cada fras-
co I» firma y rúbr i ca del D O C T O R I . L O R a C H , eco 
el eteudo encarnado y etiqueta a m a r i l l a . Desconfiar 
de Imitaciones y substituciones V é n d e s e en farin»» 
ciae. d r o g u e r í a s y d e p ó s i t o s de aguas minerale*. 
M i l m n t i r ea si casi Ha aai tattili i i a p i 
P J B I N A T - L L O R A C H 
A L O S E S P A Ñ O L E S E N L A R E P Ú B L I C A de C H I 
General ERNESTO LUQUE LATRE, Como:Casilla2494. 8 
Oficina: Ahumada, número 4-1.—SANTIAGO DE CHILE 
N 
TODOS LOS ESTANCOS 
i J l i w í í L á L L á V E I 
• ^ L a Ca s a que m á s art ículos trabaja 




"—Gozo sólo al pensar que se 
confidente de todas tus penas 
icnas. 
^—Pero, hija mía; sino tengo 
2 3 ' Pero las tendrás cuivn 
-mos casados. 
•— «o» — 
P r o t e j e d v u e s t r o s á r b o l e s f r u t a l e s 
d e l a s h o r m i g a s 
Empleando la COLA TANGLEFOOT, producto 
norteamericano. NO SE SECA durante tres meses. De 
positivo resultado, sin perjudicar en lo más mínimo la 
corteza del árbol. Valiosos certificados de la GRANJA 
EXPEEIMENTAL DE BARCELONA y de muchos 
agricultores,. 
Precio: Ptas. 2'50 una lata de medio kilo. 
De venta en Málaga: | § , S f ( E 1 E I 1 1 1 L 1 L 3 J Marqés, 4 y Nueva, 40-
DEPOSITARIOS GENERALES PARA ESPAÑA: 
M U L L E R H E R M A N O S , A v i n o , 2 0 . - B a r c e l o n a 
Los que tienen árboles frutales, deben leer el anuncio «COLA TANGLEFOOT.» 
Con pocos céntimos se evita que los insectos desde la tierra invadan los árboles. 
El alcalde de cierto pueblo, yen-
do á visitar al gobernador de le 
provincia, llevó consigo á su fami-
lia: 
—Tengo el honor—le dijo de pre-
sentar á V. E. mi mujer y mi hija, 
y para que las pueda distinguir, 
me atrevo á decirle que la de más 
edad es mi mujer. 
En una tienda de comestibles: 
—Se ha subido diez céntimos ei 
aceite. 
—¿Por qué, si la cosecha ha sido 
buena y han quitado los Consu-
mos? 
—Porque este año se han celebra 
do dos exposiciones de pinturas. 
B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o 
SUCUttSALXS: E-n aircek>na, c»lle de Pelayo. 58 —Kíilaga, Marqués de Lañoa. S.—Se^a^ 
gi. Zvftfou, Co»o, 31.—Granada, Gran Via. 8.—Coruña, Cantón Real 
mmmtmtt MAOfttO. Pimza 4* tea Ouafro OmHo», • TmJó/oma, fSB* 
I • • • ^ 
T E E V I J A N O 
CONSERVAS 
a. m a. no. u.-a. d. l a l 
pOTÜGKAFlA LNDUSTRlAL~TovV 
» Reproducciones, postales, caleadaí" 
tikes especiales para reclamos desde c0* 1 
setas millar.—Salmerón. 7, Barcelo ^ 
Representante exclusivo para And^ T^" 
D. José Ruiz López. San Andrés, 7,11^ * 
H 
BÍIIHÜÍÍ BE mmm {hmm 
Gran premio en ia Exposición Internacional de Roma 
Médico y Farmacia á mano en cualquier accidentio. De sumsc ue-
sssidtd á toá«s. Gran elogio de la prensa local de Barcelona. 
Medidas: 31-20-7 cms. Peso 2,100 gr. 
P R E C I O : 15 P E S E T A S 
Fariicli del autor ]. ñ fMÉ: Sosal, V 35: BireelNi 
ñt manda por correo ó paquete postal con pago anticipado 
P a p e l de f u m a r , e n g o m a d o ^ 
Marca depositada 
I * 
• — ^ 7 1 
F A B E I G A D E 
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oaear DOIIÍS 
m m r o B " G A T O " 
e: mejor «limidón para eí planchado da brillo | 
De venta ai por mayor en los almacenes | 
de coloniales, en cajas de 10 kilos, con-
teniendo 250 paquetitos de 40granios; y 
fl por menor, en los establecimientos de ul-
tramarinos, á 5 céntimos el paquetito de 
40 gramos. j 
* Q R A T I S 
puede V. recibir un magní-
4» fleo objeto que vale 
f 
$ Sírvase mandar su dirección en tarjeta postal á la Sociedad 
^ "Mermes" K. Barcelona, Apartado 493. 5* 
Oon canela, sin ella y 
á la vainilla, 2, 2.60 
f 3 ptas paquete. 
tan feNMi h Müiei 
tolrii I t Liria, 4 
José R. Bourman 
Beatas, 19 pral.--MÁLAGA 
Hago envios en hojas á elegir á los coleccio-
nistas de toda España, mediante buenas referencias 
ó depósito en efectivo. 
Grandes descuentos de los precios marcados 
en los catálogos. 
li hacer al pediío iadíiiiimg los pUm m n iralltrei 
Rapidez, perfección y econom 
Marqués, 5 Málaga 
® r 9 & 
D > ' M E N T O L Y C O C A I N A 
para evitar las enfermedades de la garganta deben usarse siempre estas pastillas, que no contienen 
ni sus compuestos; no ensucian el estómago, quitan la inflamación de las mucosas y las desinfectan 
^ nniuy agradables ai paladar. La tos se calma á la primera pastilla. 
f30 Venta en toda" las farmacias y droguerías á 1.50 pesetas la caja. 
D E P O S I T A R I O S : P E R E Z Y C 8 A L C A L A , n ú m . 9. M A D R I D • 
A L I M E N T O D E P R I N C I P E S 
I 
LA REAL CASA 
I d é n t i c o á l a m e j o r l e c h e m a t e r n a 
^ aravilloso para criar y ayudar á criar niños y para all-
i • entar ancianos, convalecientes y enfermos, especialmente 
ios del estómago ó intestinos. Evita y cura la diarrea de niños 
y adultos aún en los casos más graves. 
Pidánse en farmacias, droguerías y ultramarinos. 
Mandan muestras á los Sres. médicos, y folletos á^ quien los pida, lo« 
importantes exclusivos Sebastián Tauler y C.a Montera, 44 Madrid 
Representante en Málaga E. Robles Klliz.—Casapalma, 4 
L a d r i l l o s i e í r a c i a r i o s . T u b e r í a d e G r e s 
Siusi saperioni.—Mss n M m . m m t exlüeaclii. 
JOAQUÍN PARDO. IliÉfHI 1715. Fttnn: m m , 12. hoiid 
El sello instantáneo Y E R 
C U R A e n 5 m i n u f o s e l D O L O R d e C A B E Z A 
EI Sello YER c a r a J a q u e c a s . ^ E l Sello YÉR c o r a Cól icos. 
El Sello YER c u r a Dolores Reumát icos . \ \ E l Sello YER ***** dolor de M u e l a s . 
E! Sello YER 
cora L a G r i p p e . E l Sello YER c a r a L a G o t a . 
EI Sello YER cora Do lor de O i d o s . E l Sello YER c o r a Do lores N e r v i o s o s . 
J E l S e l l o Y E R c u r a N e u r a l g i a s 
D e s c o n f í e s e d e t o d a s l a s i m i t a c i o n e s y e x í j a s e l a m a r c a r e g í s - . 
t r a d a T Y E F ^ ^ p r ^ t a n d o l a ^ a j a 
S ó l o 
P í d a s e e n t o d a s l a s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s d e l M u n d o 
T I L I N T A S 





EL C U i R R I O 
r E L G U E R A s 
(As tu r ias ) 







Bisutería española- Incrustaciones de oro fino sobre acero 
VENTAS AL POR MAYOR Y MENOR.—Pí ianse Catálogos 
Medalla de oro en Bru Sucursales: 
selas 1910 BIARRITZ, Avenue da 
la Liberté. SAN SE-
BASTIAN, Churruca, 13. BILBAO, Bldaba-
rrieta, 3. 
Gran Premio de Honor 
en la Exposición Univer-
sal de Buenos Aires 1912 
D O L O 
reumático, inflamatorio y nervioso. Se obtiene su curación radical tomando el tu 
— renombrado DUVAL de iiimenso éxito en tcdo el mundo i 
FARMACIA MARTINEZ, H8IR0 CILli I0I808R, BARCELONA 
Sn-v-íos 4 p r o v i n c i a s 
M a n t e c a S u p e r i o r L e g í t i m a d e H a m b u r g o 
d e l a F á b r i c a A H L M A M & B O Y S E N - s » 




A l CONTADO 
Ír á PLAZOS de 25 pías, mcnsua* es.Remito el Duevo precioso ca» 
tálogo español 1911, conlra sello 
de 30 céntimos para certificada 
Contiene 24 modelos distintos y 
para lodos los gustos. A precio 
«le fabrica, con últimos adelan-
tos, cambio de velocidades, ele. 
Grandioso surtido de accesorio» 
baratísimos.—Representante; 
G U I D O G I A B E T T A 
Calle Bordadores, 11, MADRID 
L U I S L ^ y A N j t 
l i i ' s s ' í i i l e i t P i » 
— — > • c 
P A P E L P A R A F U M A R 
B e b a V . 
A n í s A l h a m b r a 
PRIMERA SERIE- l8 vfstas de la Ejcposlcióo 
Regional Valenciana. 
SEGUNDA SERIE: 18 vistas de episodios de la 
actual guerra de Melilla. 
V e n t a a l p o r m a y o r y m e n o r 









r ¡^o m a s 
xlT0 SORPRENDENTE ^ 
. DESCUBRÍMIENT0 ::: X 
... SENSACIONAL ::::: • 
P • • 
Sin rival en el inundo tontra la CALIICÍE. CARAS y PELADAS 
Producto de g rand í s ima eficacia en la higiene del cuero cabelludo, es por su excelentes cualidades an t i sép t i cas considerado 
0 #1 primero del mundo, a c r e d i t á n d o l o así los numerosos certificados de renombrados médicos e s p a ñ o l e s y extranjeros que 
C0 an en nuestro poder, dando fe de la grande y maravillosa potencia de. VINCITOR. Con el VINCITOR se han obtenido resul-
405 verdaderamente asombrosos; esto, unido -i lo delicado y exquisito de su perfume hace que pueda figurar al frente de todos 
rreparados de esta ciase, siendo preferido pfc»r la dama que sepa cuidar su cabellera, pues la da vigor resistible á toda acción 
e-ánica, vigorizando sus raices y conservando el cabello en un estado de salud completa. 
El VINCÍTOR nada tiene de c o m ú n con los pe t ró leos , aceites ó pomadas que ensucian el cabello, pudiendo ser rizado éste 
• rrediatamenle d e s p u é s de aplicada la a r icc ión . 
' El VINCITOR evita la salida de canas, dando un aspecto de perfecta juven tud al que lo usa, pues el cabello es uno de los 
principales cuidados h ig ién icos que el hombre debe 'ener, por ser asiento de mul t i tud de enfermedades que hacen del fuerte un 
suieto débil, achacoso, y en un estado de vejez que en este caso es prematura, pudiendo ser obviados todos estos inconvenien-
ies con el uso del VINCITOR 
El VINCITOR quita la caspa, evita la caída del pe'o desde ia primera fricción d á n d o l e una suavidad y un perfume c a r a c t é -
ristico, excita su crecimiento, saliendo, como vulgarmente se dice, con más fuerza, así es que es imposible que conociendo y 
usando el VINCITOR, existan calvos. 
La cor respondencia y pedidos á nombre de 
B a l l e s t e r o s S e b a s t i a n 
P R E C I O D E L F R A S C O 
E n España 30 pesetas 
E n el Extranjero 40 francos 
Depósito general de la Casa: CARRETAS, 27 y 29, 2.0-Apaptado Correos, 554 
• i N o m á s C a n o s ! • 
I ÉXITO MARAVILLOSO • 
• — 
• Premiado en la Expos ic ión Internacional de 2 
4> P a r í s con diploma de honor y medalla de Oro * 














De venta en M á l a g a : S E B A S T I A N M A R M O L E J O - P l a z a de la C o n s t i t u c i ó n , 4 4 
Insuperable para conservar la hermosura de la piel! 
CREMA KA 10 DE RAI A * POLVOS DE ARROZ * JABON KAIODERI^A 
REVISTA ARTISTICO 
ITERARIA S E M A N A L - - - - -
irceciou, KeilHcción y Adniinutraciún 
• - - • • Maríiués-, núm. 5 
]VE A.TLiA~C3h A. - - -
\ 
----- J P X J B L I C I - D A I D z : -
- PRECIOS POR INSERCIÓN -
• • - * - PLANAS l>E ANUMí iOS 
l'Una entera . . . . . . . . . ¿ó -Pese ta s 
plana iñ , 
Da c uarto de plana . . . . 10 
> n octavo de plana . . , . 6 
MUSAS de INFUUn\CIÓ.\ (¡k^FICA 
''ll,¡la « l e r a - . . . 201) Pesetas 
NBdia {llana ;25 
grabados que hallan de inser 
irán de cuenta fiel anunciante 
"AMiKS KEBAJAS l'AKA ÓRDENES 
- ¿ . l l l l ^ J . ' U m t f ANTES • • • 
Oc0t'A: ^O" arreglo á la Ley de 14 de 
M p,;''. e ,89fi. cada anuncio p a g a r á 
"timos por impuesto de T i m b r e . 
De venia en todo ' í los buenos establecimientos del ratnO/ 
Leclie mkmk "Suiza 
OVE A R C A 
L A L E C H E R A \ 
(T->a. Fas - tora ) 
es lo mejor y lo único leiítimo de [Htl (Solio) 
' Cuidado con las imitaciones. Exí jase expresamente la marca L A 
L E C H E R A ; es la m á s acreditada de todo el mundo 
LA L E C H E R A G r a n P r e m i o E x p o s i c i ó n de M a d r i d 1 9 0 7 
Marca de Fábrica 
IMPRONTA Y FOTOGRABADO DE «LA UNION ILUSTRADA» 
> . I Vil 
« i 















L I Q U I D A | 
— ? 
del Doctor Valdés García, de Montevideo 
ES EL MEJOR 
TÓNICO-RECONSTITUVENTE 






ai s i 
SI 
'ara coi batir la aaer ia 
gane; 
|ratamien to de la tisis 
y para las eonvalecenoias 
De venta en todas las Faíinacias y Droguerías 
Para pedidos mayor, al 
Agente exclusivo para España y Portugal: 
L U I S A N D R E Ü . - B a r c e l o u a 
4i* 
I 
